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4a l ' i ' i i l « l c H ( t i | A r j m i l i n a , » q u a l in i n u 

M « > I U I I R r i i r l o M a l nda . ,h.i* 44 «n u l i r l u 

4« art o lma|ai le «a,KHI tau* u que l i n i u 41 (f i l -

•In »•>• m i n . 4 u an i p l i t i r i ân , a r m M i n u * a 

•a U " « run u . U l l i « te ia t nu n a » r n u v e n U n t « 

lK»|mlat , i lu |H.r par le iloata « a* valu 

i'n »4.» I i i r.iu.llv*'«« i la fa/.i'1-a. 

lit.-lu. a . actuara n r c u u i .1 i i ic ia* 1 i | n i / . 

H t l ' i l » .l.i ar pre i i l r n l n il« A i ' o u t i .a. q la 4 

ve rdada i i a i aen l r 4« K M H I I I . H l h f a r f i n |.aia u 

Iii A i l . | M ' I . U l . i rnar a« uui i l a ^ M L N , quand i 

l " i . ' l i i ana l taa i l a* a . ilaa|«>aaa I. i laa d u priii-

|.||4'l a-» lllll il.ia fp%taa, |*o K M I I I I I I val anIA 

u It. lnl i l a . nie-maa 4r.|i«ana, r ,u ia i l ia mi • 

m. i.l,i.lu« à lu .Ur ia i la viiii la i l« muta Mein« 

lui .a co iuponc i i l r * 4a c om i l i t a pieai i le i i r ia l . 

( ompre t i ande-ae m u uryau ian lu r*ffti Ar, f.'i* 

lu " li Imai'M K.ili.laa, | * t a u I lm ua tu ra l ilu 

i n i ' lwr a v ia l la ilu t l i r f» «la m u a |.u4cru<a 

naç&o, rou i a o o m l l h a oo»tuu»a4a, ou a l.., lra-

'•" " ' " I -n 11 II III mil I 11 III r i l I -ir J . , .u i lbui 

oa p a i / e t . i m . , >l«^mÍH i la f< i*<a u r aWn l a . « « • 
in«til u* o nwii iaro ilua 

I ra a » r r iM i rn inl*rm>a|.. 
tonto I ina lo . . a \i,l, „l , i 
MIM i iml .n . i t i a i i a . . ... . 
> t»\k I l 'u i i| . )a 

. I» 41 ma l » r 4 a <i«i«n*a|a 4 « (*am|i|iiaa 
fui a ' i r l iu iaai l . i a « u n t i ima t a u ia l i l r r l.a.|.li I I« 

l í » 4 m i W » l l « l l » l l l i h |.ui l>mi||i| 4« i l rara l tn « 
I us tii i iaaitra, Iii.li .|«nt« .|« n«vn« r m i r a* 
. « t » . , a i « i|«n « p i n m a l a a u h a a><l.r« 
V " l iu» liifl.inna 

« a Au l i l l ac l a r 4.» r r u i » r«r . .| . t .1.-

r . i lu rar.,IUI,,..,,1..u , s *n r* t * r i « 4u Inl . 'r i i r 

' ! " • r ' au«« u a lUi . . . ... ,U |irnf*aaaia i lmiaa l lo 

«• Int . . Ii , i i un i l , , ,| M « H i l l u r l a u r « 4» Al»a-
K IIHII. |mi t u i|i.|ma|t« i|o a r i y i f+g ,|„ 
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.II.II.IO o no\«ru> Mibo-
4.1- nltin.AN liínnrÍH» o 

• . ' i .t i i i i].luiuu.i o i(Ua 
I . 1 l i i l ieo i ia . 

. a . lo »t. p ouco t empo n 
• -ri», u i>iu .lu p rosper i J a i l « 

i lo iu in io ilu d iv i i lu , oi'Kii-
I r iu ei i formii lai lo terrível i lo 

I . • iiiiiiirio, cjiro iiui('Hi|UinliH e 
i. I m lo us lucnorCM uiovimentoM. 

• Ivvo ho je luiiÍH .lu Ivo m i l ciJiitos. 

, .lo ilio- oxliikuato a tiil i ionto, 
. I ' íe-i.leiite, uo ter nu i ie iu tlu \i«ila 

. cca, t l i i i í i iu-«o tc in i lcuiora ao sr . 
^n l l r ^ « .-spóz-lliQ eju ter iuoa eulo-

• i l . i luli i . lo a l isolutu i lo reeelior 
utu o g raduado hospede o sua 

• In. 

I le-

J , 
ali 

tnr (<><1o*t cm «lia* t% nu 

o<>nvi(l«'lo% cl i . imaiulo K^UÍO t\ tor to ^ A «li-

lei to, « 'Tii AU !llt'U0<9 «:>í»«r »O <» «Jllft luispo l:» 

í o actor O i * J t f m ttccoinmoílaçót'« cuuvouH-utvfs i ; , j>cl« uíc-

• »aã it.i noa, tio atl iúirnr ! 

u r i « V , o A coii>r>ijij«aí*ia srr.i " «pio t o l o n c tuiuoa 

H< j-•. c«>n- vcn«lo : Av i 1 «l<» palaeio «lo goveruo, «i<» |>u-

}.• prepara- ( l acoto aluí;a«lo «lai Lara i i jo i ra i . j/i foi | . » 

i.l lloccit v teu» toiniii ou t ro 110 uicsiuo bairro, ou t ra t ina para 

fu i íuu utira l os a i;uarUu «l»« honra no ( atteto o tu lvcz inai.i 

•«•nuiiiia, po<le- outro oiu Ca t umhv . al«im d a i ohiivs a t i - r, 

c uca r audo noa odi l ic ion rt'f«'u<lo«, «to i nob i l i i i a eu t o «lo 

o q u e | um «leitos, «juo . lopoi* não so « »ia » 

do ( aproveitar , «I •s eu^tonoa oorato« o «io t 

> cor- .as «1« sjKs^ii extraor i l iuar ia^ cuni aa loiv ;« 

or- tlcruea o acces«oriaR. 

para quo n a - j u povo . por o ia , est.í em p r udeu t e rc»«T-

va a i nda nã » «•onieçon a eiitlii iNiaamar '>«*, «< 

.i «liil icil K val-o a tal situação, 111. . m o p > 

«jii-1 todas as fostas hão mu i t o cxc l u ^ i v i ' t a s 

para eertaa rw«las, «las quaes a ma ior ia «'• bv •>• 

toniat icamei i te exc lu ída e na tura lmente f>tú 

a comparar a t leapedàla em massa «los OJM*ra-

, rios dos arsenac-8, a «losolaçào m r.il juo a 

; misoi ia estíi causando, com tis enormes «Ios-

pc.-iiH «jue f-e estão lazendo. r om o in tu i to 

d«' hospedar, hanquetoar , c umpr imen t a r o pres-

tar liomjna^-ena aoa noasos quer idos amidos 

do Prata , os argent inos. . . 

. i / o ./ ,-ti.il t l j J ims i l ) 

D a .Secretaria «la Fazenda requis i tou a 
I da Agr icu l tu ra os pagamentos seguintes i• • 1 s 

ií Adm in i s t r a ç ão «los Cori cios «lo Ks-
, tado, .'{:Jiu$, ã ( ' amara Mun i c i p a l de Uuí ju ira , 
ÜjJv.Wo, ú C. Docas do iS.iotoa; l .^H»*, a Fir-
mino Ooriçalvos dos Santob, J l ^S lüO , a líeno-
dicto G r a c h o I' . da G a m a , í>«»SO«*<adeantada 
mente, u Pedro ^Martins Collares; e 5:061 

u.i ao Es tado re.uirsos nem UM-\idem' a J o f t o A l í r e d o B a P t i s t a 1 3 o r b a -
In .menagens lig« i ias tlc u m jiasseio A o auxi l iar do d irector da secção mas-

«jl iando li iuiU', se poderá otlo- j cul ina d o g rupo e v o l a r do Santa I ph>yen i a 
i fo . (An t on i o Augus to de Azevedo An tunes foram 
it:i<-ão ])olitica acabou do esva-. concedidos t r in ta dias do l icença para tratar 

«le sua saúde. 

OV« IRO 

0 m s i í 

A m v i » a i x u v v i n i t 

• Hr M h d o r . - Ò HAh.1I ú » lia 4o v i u ni 

1 i r a vict l iua i 'o i.| l i n u uio. 

• I »lí;arj-lnoa 4n . ' • t í t i . l f a ol l ieial 4 .n liv 

po l l . l ea« , uma ve^ |>iil4ica4.ia |<4o 

4e H l ' au lo e ca i um«n l a4oa p. lo 

U.-irljoas, piul . irmii a rea l idade tia ait 'U.;ào o, 

a menua quo o governo n&o quc iru o aitui-

qu i l a iuu i i t n dof ln l l i vo 4 a r iqueza panl i-la, n ã o 

p tlor.io 4. l i a r do p iovoear a utíop',.io do 

i i ip. l i . l i i , p ro i up l a . « cue i^ icaa . 

o dr . Vi i / a l i l l io v. in lalar-nos ,1o l . a n . 

deirautpa, van, ua i- l i 4 j p i n ^ r ea . o o ou t r a i 

Co:, -a., quo não servem do nada lio m >.. n to 

ai ' luii l tí que «,. po.l. in emit ri I .nil p u a euu-

l i . , o C 

f oiiitiiiiiiica. .i.i 

tu iuo fer re i ra , 

poli . ia mai. i lai l 

irpr 

siuia il lu- ern q i f ! t . . 

sr l iny Ji.ii'1 los-i, 
l a r o que o fa;:cudcii 
parceria q uo com o u 

i|i|.t 

,1'f. l io 

ir.iiii' ni til-

ipie.-etl lo , 

de 

r 
gO .t3 

Iii • e-tadoaes. 

Minas ó uma terra de vencidos. J 
i (ivicit de seus gloriosos antepassa-

<tiub que correm, object<3 de mofa ; 
i cie de seus ant igos l i lhos enqua-

.it.-iti- nas pag inas da h is tor ia a q u o 
• -i i . l i e m o s empres tam o caracter 

» <•'mu pretençoes a lenda . 

1-trandão resolvo em }>alacio 

,*,. Pela Secretaria do In ter ior foram solici 
tailos da da J ' a /enda os pagamentos seguin-
tes . 225$, a P in to Leal <v C ; 21*?, fi Compa-
nhia Mechan ica ; H»?, a A l i ce Ragg io : THS^O", a 
Anton io LislxOa I í ibe i ro . 28u$000, a Lu i / . An-
tonio dos .Santos, 1 US5?, a Luc i ano Torralavoro, 
57M8, a divevsos, pelo fornec imento fe i to á lis-

, , - . cola Po ly tec l in ica de B. Pau lo , e .'Js-lSsuo, 

• , u " ; ' ' ! r 0 , l 0 V 0 " 1 ; " idem, !dem. 
•ompleta naneciona os actos 

ti iuar a peng-

t i i v iv ido até llojC 

Na sua recti l icaeâo «1.* < _] • 

l l j i rbosa lia proposiçiH s mt 

Assim, o il iustratlo prof«'ssor, 

monstrar «pie os proventos «lo fazenda 

m u i t o maiores «lo «pio «»s cal n l >s f< ;: 

p io é preeiso « 

i 10«'c!»" do Ci lo l lo pi 

esmo t»;iji na planta 
«lf)« ecreaes, a qual w s ' o n:nio le? i «í-lo 
extraordinari«) rt sult ido, t ra /ondo a a l iund 
c ia om todos os centros agin-olas, facto 
cpio a imprensa eonstatui i vul-;ai is )a*. 

Ora , se o «Ir. Veiga l iü io on i i euess« 
nossas fazendas, mio escreveria aq iud la pro-
posição. O s man t imen tos p lan tados po'<"3 co-
lonos pertencem exclusivani>-ate aos colonos. 
N ã o ha fazenda a l g uma onde exista a tal 
parceria nos ín i n tnnen tos . D o sa cultura, 

I feita pelos colonos, n ão recebo o fazendeiro 
u m \intem. 

) O d r . \ «liga F i l h o r o n t m ú a a emunerar 

os fjrandcs jn-ticrutus «lo lavrador. I-ala nos 
ju ros das acções «le companh i as e outros ti-

pie em S. P au l o s. exc. a-al ia poderem 
20.00U cont-s. làm pr imeiro logar, n ã o , 

chegam a essa quan t i a os rend imentos tolaes 
dos ,t s t í tu los . Eis a 'i-.tu das pr inc ipaes em-
presas o do 
no lindo: 

tu los 

render 

Fis 

quanto eiJas d .-trihuii .ua no 

Mogyana 
Pau l i s ta 

. Antarc t ica Paul is ta . 

j Mechan i ca 
j I Janeo Commerc io o I ndus t r i a , 

lo governador q uo legisla o ! *'* requer imento «lo d. Caro l ina de Pau- 1 l i aueo do .S. Paulo, 
j re«.'Ccin»ação do-, outros pode Hamos , professora da escola comp lementar , i ' a i e o de Credi to " ' 

I annexa 

:.to. 

I • 

Norma l , solicitancîo 15 d ias de li- Pancos do Inter ior . 

pie 

u n a merece referencias; a 
insuf l ie iento para man ter 

• -Munie « terno, o sr. Mo-
Furopu ] assou o seu tem-

e l u m n a i da JiCcuc du li trail 
i.ada admi ráve l o n u m Jrau 

. 1 i tie d o propara tor iano ma i s ' tuoatú, para ser 

I do corrente. 
• < «' o feudo «To sr Rosa e S i l va 
p te. I deito v ice-presidente d a 

I í . Jiosa, pur« se- garant i r n a 
Senado, mandou eleger o seu i rmão 
(pie n a t u r a lmen te estará mu i t o 

ijji-iurar os... 
«lo <jua-
, em quo 

cença, foi «lado o seguint«» d e sp a cho : -Prove Companh i a soSoe i edadcs Ano 

a sup jd icanto com at testado med ico «J m o t i v o ' n vi aas «lo Interior 

a l lud ido» . I Le t t ras hypol!:ec:irias, s.uido 

."»• ' I.I IO(l$(,Ot) 
2 ."> ODi»$OÍ O 
: i « t oon^i'« o 

2 * 1 » ( K K I $ I I ( ) ( I 

ÍUiiJ.Oiid.-fíiiOO 
M O.i Kiii$( >: »4 > 

.MM M !' H i>a .1 j() 

! !< 

,*, N ã o pódo ser attent"!ido pela Secretaria 

do I n te r i o r o ped ido «le «1. Mar ia I fo r l ance de ' 

i\lvarengp# j>rofes .ora «lo grupo escolar «le Ho | 

a sua l icença contat ia ile 1" 

a sua posição de / 
afasta tia tona l i dade 

i pela lueta <le Canudt 

10 

.i alistas teve ensejos d« 
lv-!ado a inda sente os eiiei-

:eei.as de caun iba l i smo . 
Snl jaz sol» as leis «la clia-
ilra se alti uma a tmosphera 
o própr io t oui «las fanfar-

rão p l angen te das 

F o i env iado á%'uper iu tendonoia de Ob ras 
Pub l i cas para in formar o requer imen to de 

J o ão Pires , emprei te i ro da aber tura d a es-
trada de S. Manoe l a Par ra-Bon i t a , p ed i ndo 
á Secretaria da Agr icu l tu ra j u o i o g a ç ã o d.? 
prazo, paru a conclusão das obras respecti-
vas. 

«Não tem logar o que requer, \:slo ter 
sido resc ind ido o contracto, de accfirdo com 
o disposto no R.rt. 111 «lo rcg. em vi MU > 
o des] acho «la«lo na Secretar ia «la Agr 
ura ao rer juer imento «le José Schu l z , emprei 

teiro J;*. r paros dos pihires da ponto me-
tall ica de P i udanKmhaugaba , ped indo j 
meiito do t raba lhos executados. 

logar «le embnrcador da f los j iodar ia 

l 'a iu 'o l. 'niào 
e 15.7<>: h m ' -• do l i anco «le 
Cred i to l íeal em 1 S!».*» , n-
«lo talvez hej . 2."|'•>.<> ' 
d ão um juro annua l »le. 

Total . . . . 

i . :.< i 

i 

Ora , destes 10.000 cont« grande, 
m a }Tarte n ão vai parar as m »s de t'a 
roa. Eat J , poftautO, m u l t o re lu: nia a t< 
renda «tue o sr dr . Veiga 
tos desses títulos n ã o 
«los ? 

A e-J.tíi-tie.", do «Ir. 
soíVrer uma ia;ducyão mu 
de lavr.uho-es eue |'M ;aram 
li v|>ot iiecai ias não ter -iii dado 
ba ixa nos i e.\pe«:livos íegi-itn. 
ia i.» e não e nní.ural. 

>i'lo? 

dia' 

; o n 

r * 

' rba de 
resume-o 

C ».*! la 
i/iuc d'un 

l ia IM.I.K «> M A I í T I N H 

A «la 
^to «Ii 

0 

nusio escriptorio o r . 

é 

e à i i.'la rin 
s M II. Isabel 

2 1 " 1 " ' " «Iiiln exemplar (• 4e;&00 réta: remet-

para « interior a quem ll/er pedido, •om ' inierier a quem ll/ei 

•"»»nlniilo da iuii ioilaiicia de t»«00. 

II:. '.r.' • ', prole I " 
.lüill. em S. .11) l ios 
liín nu / , tio l icüiíça. 
A o porteiro ila Esco la 

Al i . i . io < • nines do 1 nriii, viii st 
' i i i.M.m-i a qu i in t ia tln J il-S-UO. 

\ ão her el lectnados diversos reparos 
do que necessita o edi l ic io tia entufa 4 » os-
titeiio tio ("it inpiüas, por ordom tia tíucioLaria 
i la A; r io i i l lura . 

l o r am conced idos noventa tlias d o li-
cei.en a d. V i rg ín ia do Haut Anua .Moura, 

ora tia esc la de Ci i ragnatat i i l ia . 
A ' professora da 1" esco lado l íatatae«, 

i l . .Miuia J osé N'. yuoira, foi com 
_!•'/. tio l ieenya. 

A Secretar ia do I n te r i o r concedeu tlous 

mézès do l icença a tl Mar ia J a n u a i i o Vaz 

Tuccory, professora da escola de Capi-

vary . 
E n t r o os representantes da imprensa 

q u ê a companham o general líonca na sua via-
gem ao I í i o do Jane i ro , v i rá o jorna l is ta nor-
to-ainericano nir. C l iep l ie rd , reprosentando o 
New- York Ilcruld o o Btunot Aircn Herald. 

Hegnndo not ic ia o World, será remetti-

d o ao Congresso norte amer icano po lo presi-

dente Mac K i n l ey o pro jecto concedendo a 

i ndependene ia a Cuba . 

Ii'ili.1 111! ! es 
soa i le cada fniniliii do ie;ilí.,r, . .;•) t.r.i 
da sua profissão '.l--'". 1 i i ieusacs por pessoa 
ila sua lami l ia . T'.is, emfl in tio eo.ilns, a eon-
elu ' ão rt qua l cliegou, por sen lado, o dr. 
V Ü i : < ; L f i l h o ! 

\ ô-so, portanto, tpie, na prat ica, ori alga-
r ismos tio dr. Veiga F i l h o dão nu mesmo quo 
os do sr. R u y Barbosa. 

A mora l idade quo so devo t irar é quo esta 
gravíss ima -ituaeão reelam i da parto tios in-
teressados grande energia o gu i nde economia, 
o da parto tio poder p u l d i c o u m fi.s-io estudo 
da s i tuação o medidas tendentes a n ão tor 
liar improf ícuos os esforços iminonsos o o: 
grandes sacriticios q uo ho je so impõem no» 
Ia\ radoroH. 

Secundo o dr. Veiga F i l h o a lavoura, sugge-
r i n j o ns medidos quo occorrerem ao seu es-
p i r i to i l lustrado o ao sou patriot ismo.—Vwn-
iista.' 

AO E X M O SB P R K F K I T 0 M U N I C I P A L 

a Sr. redactor. 

Dese jo , por meio destas l inhas, chamar a 
attençí .o do ». exc. o sr. prefeito mun i c i pa l 
sobre « grave in just iça e o abuso do ser per-

' I I I Wiallio» q u a ra la . m i e i l. i » I |. 

in.MR, ip iaa i to ».Vi lia K I aiada M > 

. , . I I i . . 

|«.l .. Inr, al**, » I i — / 

C i l t. M I v o n » 

•Hr U l l a •tut d 'M.»aa. i ' i i«4. 
l ' a i Iavta4<ar, au I- r u a i l i « ' S 

•«» I ù M ' i lu U l o lia i u n e r i 
t. lai* èr S. I ' l f h , de . i i l l l'orri' ta-, 
i i i m i l a . f 4 « r 4 i « » e f 4o , u n i |.r.MM.i.r t 

in Upaaaal. iili. j w b a l para aula* pòr m 
i M M f f u t o l u ao i l i ap i ra t « 4 i r aw 
vonti ' ISa quo u al l iul i . l i i ju iu . i l n i ' t m l i a para 
tleiivlUr a eiiaii «m que au i l « i « l a a l a i u ' i r a 
— o akaiid.>i... dua i a .-.-ar. o i dar 

Ulna aó t a i p t para a eiilli1 II i ' 

(»II Im má f.. n « . t « i-ut .a-1 lin. ml ftfiio. 
ranr ia eoinpl" l . t do q u a a«ja u la» i u r a 4 « 
oaf" . 

I'oi- a . . a . arvora«, q •« rein-e*«ataia tral .a* 
l l io a ' léuhel lo l ie Iuliiti>a a im. . . , i lmr l . l aa>r 
ali** .' a d l . au i l unu d o aiilu — o i ; ' t o ' 

t^'i i l o ann* l io « q u a n t o il iaja nali.i , .o 
a tráo latra %«/ acoaaaariua para rucowp-'. * •• 
a«- . » a a a r , ? 

«I ax p. i l ienic •'• 4.1 «ni 
l i ' o «ai*o do pi w i i i 

dûtio Ju 
O lai ar t igo c o exj 

a d e ö o t « r t o oh i u i u . 
gu< r r ^ á l avou i a . 

Sua l i ngua ,mm com 
C l ub s «In laNoiim, o 
aáo coroados pe!«> eel 

A lavoura «pio n ão 
o quo t ime fazer sem 
guerra §em t u guas a«i 
v c m l o b ú redueção e ! 
ciiip«*alK>. 

Fi i'* • im 

Fa l h ada da A^ua l i it 

a l . l U M V ^ M l 

• Sr./e«lart 
i n e n t é » grande be 
por to i l j o a j a i l i i i a n 
sundú . 

Foi jufeli/. a i l«'a 
aVersaes «laquell 
es, de tub " iro 

d o a lolB m lio inv< 
ram n.-'run • ih, a. voi • im,. " »:>j i : 
jxnica Jn raçüo e «leixi <• t ; ! i1 

quant idade , que quasi impo>sibi ii 
das riios. Domais , tu tu l i pe r*»^ da Vir m 
t ão enfezado« «) raehit icos, porqu«1, ju:.i 
t ronco^ não e<tá l impa a t rr , • .1 t 

aivorr "iMíha-bo afogada p< In gu.imma. 

Não j>eria possível arrancar um pouco 
g rama i » em redor «le «;.t la p«í, de m » h 
cieixar a terra exposta a In/, o a h , 
d a do ? 

Se não se fizer isto | 
1'ão aq arvores, o ist 
«lo serviço já frito (; 
dores de plantas 
71 ir?.» 

P ' « i m I «« i s f i R M 4 i i rr*« i< i f« i p t » 

»*» »I« i l l* 4 l i M | « i « *t4« »<»•*. t«!a ««ft* 

»• »» lu l i i**"-«-«!««üfw »pte mm ti«*«*» l«»f | »|« 
r® * |'«J.|»r», |H)f»|u«htii » p i k » « i « 

1*1*» HtllllAlfe « « ! • MfH «liWlf 
U d • I * I m t .* t ,M „ i i . , 

Sé» 
l a H 
%»«M • »t'i 

• \ (« I tm i .Ir ( i r i l i M i Aulf i int«!» !« . •«•>• 
1 • » » I • u» ru i Afra ia i 4«*« H o i m , 

•I r « t M « i é i ai J«k4<|iiim Ust^v , u«ciubio 
• I« 'II' « i|ittl.ue»4 U lu i l t a « I t inr4 . 

1 1 " 1 • ' i «m ». tiai4*p<o|« l i |MII* MH a H * 
«tado, ta» «aíOCl. )..( d l t l u « '••p'lltU-

14 m« pfetaitmnH d** I undao 

ame«, • 

TA ( T R A I S 

' '«"»Ur feil «lotado r om ma l» l i 
nl i ifni) ' i i , mrtltciraiit« at<» q»»« mi 

i ai. i%( -i M* i 

ir.»do n a um 

n i t ra to d o dr . 

o at i í») 

U h f n » 
«l»VF» « O Í « I I dlICCtOl, hi I 
\ m h m 

•* D< vil U0t bojo imt'1 
ha lòr i do ffr<l)Mi o * i h 4 u 
«alto \liiiU, 

I ch i nbUdc r.oistrtiã d « nev.iA btt« raria 

•ni « d h ^ i t o * «xeivá<io^ |k1o« nlutii* 

l i I tOT IH 

m u i >í uui- ipal tlAs^a e«da«lr, <»m «es%to 
n a do d i a 27 do iua* p i t ando , d»»-
•ol ir , **utrr an oiuoc* j i fOf iottM npíf l" 

»«»ai.«»!... para «» «»i-^íç«* «I«» abaatre^imanto 
I cru«. » «lo r ngm iho i r o d r .foào Quorc«b>. 

Hojoiii |<» an <* ,ndiçòe<# «la proiiosta, a arju* 
r »«1,1 r», aij o la t c r i d i iUubun l a uo | razo 

s mezt.1. 

\ 

li rir limy.ut' i ior receb ido 

l i »ptuta tio assassin«! An-

«t íer tuada por u m a força «la 

•»Iserialmente para esse tini. 

diripriu ao bairro do Taman-

«lesto Ls t ado com o «b. M i n a i , 

nora va c» cr iminoso , o lá c hegan-

lioraa «la tarde do d i a 
2*i, «leu uma foi to descarga sobre a rasa, nes-
sa oc i-uão, l\ íeira tentou refur ia -so cio 
uma « apoeira p róx ima á casa, mas duas des-
c i loram d a d a s at t ing imlo-lhe o roste 
um 4 bala, «pio o prostrou por terra 

j C«)iis«»giiida por esta fôrma a prisão «lo as-
si^sino, «,n«! «b- ha m u i t o tempo era o horror 
cl» stas e i rcu iuv i / inhanças , foi dada m inuc iosa 
bii i na casa do ansassino, encontrando-pe 
grand«« «piantnlade «lo notas falsas de «livcr-
sos valores. 

| Nu mesma occasiáo, foi preso u m i^reto cri* 
minoro de duas mortes. 

R I O , 1 

í) 2^1 (i7n:í(i(ni ( l i l lavoura 
a imprensa. Polo (pie a « su -t 
l ido , uma folha aeonst lha os 
tratarem «los cafeeiros, mas a 
fruetos apodrecer . 

ConsüHio mais p rüden !o • 
lavradores. j;i qu toda a u 
de l ho na questão. C-uuo o 
b o u r g po.'quo cal 
c o m o o 1 j o s i : o p 

con ju i ' »mo fan ln . 
nau lo snas ju-^ ' 
dando-se ]>ar,i e-
riquecer-se da m 
favorecer om mu 

Não sei 
dt) meu cor. -,«•'!.> 
vol ao do jorna l 
t a r do cafezal o 
mesmo quo matar. . 
m o » mo «pi o matiir v< 
])a;a «>: urul íús. Na.; 
presta; «piem m'a tl. 
ú manc/ato nem j'i<;i 

Mrrcado «le calé, estável. 

u i tradas . . . . l»!.2oo «accas 
Fmbarquos . . . . 2'i.t/O'» a 

GANTOr j . 1 
O mercado de caf('> esteve fraco, realisan-

«lo-so \endas do 2ô.00d ^accas, na base do 
(,iii(i( k 

Filtradas, ."2-12" saccas. 
Desde I o do corrente, 7 ' ü . l l l . 
Stock. <ilH.s»;s. 
— ( 'a le ba ldeado ho jo : 

Na Paul ista . t 50.401 
Na So roca ban a . . . . . . . 2.71s 
No Pury. . . . . . . , 75.î 

No Praz . . . . . . . . 717 

Total . . 4 <». «M!» 
embarcado an te-hon tsm , í.J.õ7o cac-

despachado hoje , i-' saccas. 

engajado : 
Ct0/l . . . . , , No A 

No .lointaine. 
No Aniiizoims. 
No Ml dur . 
No J f a j t . i 

. i . . .io.ooii eaccas 
, 1' 1.2"»! I » 

. , .;2,o(j() > 
• õ.ooo > 

. . . . ÕOO y> 
N E W - Y O R K . 

O mercado fechou no sabbado com alta de 
pontos nas ojições do dezembro e ma io o 
stentado. 
I>io n 7, d isponível , õ U j l G c. por l ibra . 
Vendas na bolsa , 2.00U saccas. 

Hoje abriu sustentado o com ba ixa do 5 

H A V R E , 

>7o sabbado o mercado fcchcu ca lmo e 
baixa tio 2ò c. 

Venda-i na Poisa, 0.0*)0 saccas. 
A l u i u hoje com baixa o ca lmo. 

,1 
com 

• *l H A M B U R G O 

O mercado fechou no sabbado cum alta do 
I j l pfennig nas opções do março e calmo. 

Vendas na Poisa, <».uMj saccas. 
Ho je abr iu calmo. 

No sabbado o mercado 
cotações inalteradas. 

Vendas na J i o b a , 2.0:ai 
A b i i u hoje com baixa. 

(f. Oiiti/lCt ctdí 

L O N D R E S , II 

L O E L I O U C I I I L I J o E O I A 

Tehjf'i.u Ii 

I D 3 T E K 5 0 Î Î 

i quo se passou 
l uz i u fumia impi-

lo / 'oroaatro da ra inha , 
nabf i ros , convoi -ava C( 
ic ional idado i ta l iana, no 

11 uai do seu 
• le um carr* 

R I O , I 

s ' 11- «la 

eia tOLÍa a 

aajor d o 
m ajos^ 

por tão 
mar ido , 

.'.i, vibrando-li ; 
• œ>;u-e 

ra iazor a vers • 

tados-Lui 

e na Ing la terra o \ 

ou t ro tanto. 

Os nossos leitores vão tor occasião do lêr 

u m a obra-prima, (juo lhes 6 in te iramente des-

conliecrtln. E nolla encontrarão paginas do 

incomparáve l belloza, que são numerosas nossa 

ob r a cheia do inspiração, do sciencia o do 

todas as emoç«jcs da v ida romana, ao entrar 

a civil isação ant iga em contacto com o mun-

d o novo que surgia com o Cbrist ianismo. 

F e l i c i t a ç õ e s 

Festeja ho je o sou anniversar io natal ício a 
senhor i ta Mercedes L isboa , di lecta filha d o 
nosso venerando collega do Diário Popular, 
J o s é Mar ia Lisbrta. 

— H o n t e m completou 21 annos de edade o 
nosso joven corrol ig ionario An ton i o de Pau l a 
R a m o s Teixeira, ta lentoso annista de D i-
re i to . 

ou pé trado o crime, 
alou a sua esposa, 
io carro, «pio part i 
îl'eli/a Nuz-'.i, mal f 

fundos da casa do general P ir 
cujos 1 IMÇO::, na sala do visita 

A esposa do Zoroastro, em 

dcp( 
l a ; 
r ido 

v indas 

< AM . INAH 

Do n- '--o con espondente, cm data 
de j u lho : 

" ( ) actual serviço da l impesa publ ica o do-
mestica, quo so a d i a a cargo de uma empre-
sa part icular , comquan to n ão seja perfeito, 
como era para desejar, tom melhorado sensi-
velmente, «m comparação com o (juo so fa-
zia outr ora, sob a direcção da I n tendenc i a 
mun i c i pa l . 

Notamos, apenas, uma i rregular idade nesse 
serviço, que, por sor gravíssima, convém quo 
os empresários prov idenc iem com urgência , 
no sent ido de ser cohib ida: referimo-noo ao 

Zoroastro o 
< do (juo, on-
ilope. 

penetrou pelos 
;s Ferreira, em 
i, fallecou. 
estado gravo, 

foi recolhida polo general 1'ires Ferreira, q uo 
a mandou entregar á casa da rua L u i z Gon-
zaga, onde mora .a mãe da infeliz. 

<) major Zoroastro entregou-so á pr isão o 

afíirnia «pie tem provas cabaes «Ia infidelida-
de do sua esposa. 

O preso está no quar te l do bombeiros , on-
de tem sido vis i tado pelos seus amigos, quo 
o confortaram, ollerecendo-lhe os seus ser-
viços. 

Tomarão a si a drfesa os drs. Evar i s to do 
Moraes o Go ldsch im id t . 

Nuzz i residia a rua d o Senado, 121. 

En louqueceu no Hote l Bragança o sr. A n t o 
n i o Ferreira, capital ista q u e viera de Per-
nambuco . O infel iz, a rmado do uru revólver, 
ameaçava os hospe<les apavorados, quando a 
po l ic ia i nvad iu o hotel, prendendo-o sem re-
sistência 

4 

.i 

( 

v k í : 

a i 

i ? 

|,L 

M U T t l A D O . 

W i f ' a a 
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Na fol io i . I < 01,Irai foi med i cado l . un lom, li 
liora da tarde, o portupriu/ Ai . i l iu l lodl i-

truos 1'ortoí,. carroceiro fer ido 110 pó d ire i to 
i j uumln passava com seu vol i icu lo pola rtia 
F lorêncio do A luou 

--Alguma.! praças do pol ic ia oncontrarain 
ca l i id " , l iontem á tarde, 11:1 1'oiifo re i|uena, .o 
ler ido em oonso.pienoiti da <|iióda ,le uni um-
niul . o i nd iv iduo Pau l ino do tal. qnu, levado 
a Pol icia ( entrai , foi med icado de u m a con-
lusào I J U O apresentava 1111 reg ião occ ip i ta l . 

T r i t o i i & l < l c ^ s i s ( K 4 í i 

dr mitos de 1 d'- «gr«»sto d<» 1 
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L'ina ind ieaçào da c 
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P"3 d 
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rio sent ido d o se r t rand ' in ' . : au u in i i ic ip io a 
cobrança do imposto pred ia l e para que a 
mesma peça ao governo o assentamento de 
comhustores «!«.• ga/. nas ru,r> P>e! <'-m, Viscon-
de de Pa rnahyha a Sa ldanha Mar i nho , no 
Marco de Me ia Le, .na 

U m officio «1«) prcbidente tio Clul» da La-
voura de ü>. Carl' do J'inli-il purl ic ipaiu lo 
á Camarn a inauguração d' uni cun.[rj tie ex-
per.encia 

(.) KCguinte p i f . j i c to dt' l< 1, I'ui. ' laiiienl:ido e 
enviado a nn 'a j ol » r. v.;ica«Ior Ve ga TMlic». 
bohre melhoram í i. a t enue ; i.a «-npi' il 

A l t . 1. l i ca a Prc íe i iura auctoj iL.u lu a réa-
lisai-, lio nais hreve prazo pus ivel, o- seguin-
tes o urgentes uicihox'amentos íuatenae-. desta 
capital 

i; 1". A ja i t l inar e g rammar a várzea do Car 
mo. e. seiu considerável mov imen t o do terro, 
espaçando o muis possível ojy^Veua aecic ie í i ié í 
í iatuiaes, t r ans fo rma i ^ .Olli u m — Chrrtnâc Par-
um M.i 'tit 'fltl's -Husccptivcl de aperfe içoamen-
to futuro, metl iante p l ano mais comp le to 

i? 2". Ab r i r alli pequenos canaes e laços, 
bem como diversas rua.' « a lamedas, «jue tam-
bém se prestem j iara «j transi to de carros, 
bicycle las, eavallos «-te, re-ci\ando Mute e 
um coníro- apedre/bulhados com « spaço ] ara 
outres tantos paviîl;«"»es. «11 • s « ï : < o ter estes, 
durante a noite, pe rmanen te i l l un i iunavão ])or 
meio de focos de luz elétrica, d ando assim 
uma nota original e pit loic.sea áquel lu vasto 
: s.-rrcno de.sperdieado 

^ ;; A reservar um;i taixa, no extremo da 
vai:.en, para a immcd ia ta i:;>:tallavio de estu-
i'as e um viveiro de planta «I« stmat las a ar-
i i<ris.iM:"i'» t i : «-apitai, d«- mod«"> a ser tal V I V I i-

'•.< • ' i m 'iii'i'ii.i « 1 s:- i 1 i e f n-
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ropri outanlos ,1a Con. i intu i .1. I .u tonas Na 
oi. i,• l i r i n ,ou i ». < o 'llio 

M I S S A S 

Dr Virgílio de âraujg 

Ihutencwi de Araujo Aßiuar o Virgi l io de 
Araujo Agu iar convidam a seu.- parentejse 
unimos para a.-sist.iein a iui.\si de My dia, 
««ne por rdmn de seu íau«h o pao e avô, 

I)r. Virgi l io de Arau jo , fazem celebrar na igre-
ja do Sagrado Coia«, ão de Je; u>, 8 1 yj ho-
ra da manhã, (p.iar!a feira, t! de aporto, e pol-
es'-; < ! ' t ' ' rle re l ig iã" e ca i : ' ! : : r.tecipam «<s 
s 'i! a:.' i ailocinicnt • li- J 

M 
I N-TIA* 1M1.1.NAS liriI.t'.BTI\H nu OAROAHTA 

i.ain. onTidoi. língua i .jpíilítlu»». ai pinslisu, (ir L. 
or [jOQii Ciltlu. ron, pratica ,,„ lioipilau. úx Europa. 
CoübUltorl» l.aieo aa Iii, u 1 loLtollM, du I ás I 
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V MA DESCOI JE l tTA I M P R E V I S T A 

No momen t o em que salii jmra vir hufccnl-
Í.S, Margar ida parecia annit|uila«la, t iao6; i r-
mada em estatua, e a men ina lMartlia, f-oin 
nentidos, recebia <-.i euida«l»j.s «l" meu .imijí«-
Can t í d i o e da irrna di- K.sj-ullia-Jira/.as. 

— íáopliia.. . dib.-.e o chefe dc pol icia, em tom 
de desprezo... 

— Uep i to lhe, sr.. volveu o estudunto, qne 
h>0] li ia ?e mostrou íjoa e de licada. 1'rna i rmã 
de car idade não faria maio I Apenas rncrec«. 
elogios o grat idão !... 

— E preciso irmo.s até la. disso o d i . \'n-
gilic» ao chef«'. 1><; « e i to «lo que soubermoa, 
rosultará a ]'iova da inncccnc ia de .Mui-a-
rida. 

— E s t o n ás suas ordens , re-i ond« u o rbete 

As d u a s nucto i idados e o estudante mhi-

ram da l l epar t i çâo e sub i ram para o carro O 
cocheiro recebeu ordem para os conduz i r 
l ua Conse lhe i ro Cr isp in iano . 

O estado do ann iqu i l amen to quasi comple to 
de Marga r i da e o desma io de Mart l ia lia\ iam 
du r ado bastante tempo , l i n a lmen te , os cui-
dados prod iga l isados ás duns pobres mu lhe-
res p o r hoph i a e por Can t i d i o t i i umpha r am 
pouco a pouco. 

Ma rga r i d a readqu i r i u o pensamento q ue a 

v io l ênc i a da commoçáo paralvsara de repente. 

J jembrou-Be do tudo, foz u m appei lo á sua 

energia mora l o ^erguatou 

( Jnde « Li mi.í l ia ; 1 < 
hop i i i a ijiostrou-lh a. Mart i .a , deita .a : t»l r. 

a cama, recuperava os sentidos. A Ho i i b l a co r 
reu para ella. envolvfu-a nos seu- braço», 
levantou-a e cobriu-lhe de bei jes testa, o:-; 
tilíios «• os cabellos, bn lbuc iando . 

- Ah ' m inha íiiha, s" u j o me ve.-, ouves-
uit... Anda, l a l a . sou tua mãe . . . «p. te ado-

lábios da > 
procuraram a cu 
na para si «• 
i'Cij«js que recel 

i iaiií-a mcehoram Ah suas mãos 
Iv i-a de Margar ida , puxaram-
a sua bccva devol \ ea-lhe os 
::i Ao mesmo tempo n iurmu-

iva ; 
•es o (jue tenlio 
nos separámos 

11 * s o 1 FI a mor-

UOlllli 

In 

. l a COI U es-

ilas trevas 
i.c-ia p o -

pe i dtiar-

—-Ah ' mamã , se tu soubos: 
st th ido desde o dia em que 
Andava tão desu. perada, «jue 
i < r. 

— Morrei ' t u ! exclamou a\i 
l nto. 

- Por a-'aso .-«:m 11 e i.a 
cia que no: x i a i.i- :, r.ll:; 
• : vel vi ver ho l î n a mui to 
me ia 

-—E en, m i nha lilha. arrancada dos teus 
brades, accusada le mu cr ime monstruoso e 
-em poder provar a m inha innoconcia , solíria 
tão cruelmente como tu. Mas Ueus c bom, 
teve p iedade e não qui/, que morresses, pois 
cheguei a tempo de te salvar... Novamente te 
vejo o abraço... 

— E cu t ambém , mamã. volveu Mar í l i a com 
pro funda amargura , mas nunca mais te verei. 
Es4ou cega ! .. 

—Cega ' repetiu Margar ida . Al i ! se pudes-
se, dava-te os meus olhos para véres I.,. 

N ão to apoquentes mamã , nem chores, vol-
yeu a douzel ia . senti&do aa l a g r jmaa de Alui 

ai;«í:i moii. i i i-iLe a mâ«. ,. Ago ia j.i n.u con 
soii, poi estai cega, desde «pie ouço a tua voz 
o nie envolves nos teus braços O h ! ha uma 
hora, chamava pela morte Ne te momen to 
quero Aiver. pois j;i te tenho ao meu l ado e 
nunca mais mo deixarás, não «'• verdade ' 

Margarida pensou com osjianto no lapso dß 
tiuin/.o dia- couce'iid«» pela pol ic ia . iSeduian-
te esse]>jazo ella não fornecesse a prova du 
-•na ínnoceneia, entregando «> verdadeiro cri-
mino!-'». ser lhe-ia preciso entrar de n o v na 
prisão, e, poi cuiioequencia, sej arar-se da ti-, 
lha. 

Mas Margar ida não pod ia declarar seme-
lhante cousa a pobre criança, a quem unni 
Lal confissão mergu lhar ia no de .espero Iles-
pondeti, pois 

— .Se Deus quizei nunca ma is t< deixaie i . 

De ropente, Mai h.i percorreu com os olhos 
em \i.ita todos o cantos «1«j tpiarto 

A«. mesmo tempo, as suas mãos estendiam* 
•:•( como para procurar a l guma cousa. 

Mamã, «liss« ella ha pouco, quando en-
traste, ouvi outras vozes sem sei a tua NáO 
vmhas só t 

-Não 
— í^uem estava comtigo ' 
— Amigos .. 
— ít)ue amigos ' 
• IOm pr imeiro Ioga 

te salvou. 

— Mas ainda havia outras pessoas ? 

—Sim 

—Não me podes dizer os seus nomes ? 

Can t id io t remendo e com as lagrymas no« 

olhos, voiu ajoelJiar-se ao pé da pauift ond» 

catava sontacú-a pobre c rUoca ^ a 

i rmã (laquelle qr.ç 

.e elle c. 

«lonzella, co 
nia a tenir, 
não lüC ab; 

voz 

I! Ulli 
n do 
I.tlo-

— ' l ambem c-,tou aqu i ili-
mu i t o baixa 

— Cant id io '. . exc lamou a 
enthus iasmo «pie revelava t< 
seu coração i ngénuo O si 
liou ! Pensara em num '. . 

— Abaudoi ia l a ' Esquecei a ' (.'omo ] oilia eor 
issf .' Não e a n u n i n a tudo para m im Não 
reuniu em si toda a m inha fel ic idade ? Cuan-
«lo. desnppnreceu. pareceu me que o m u n d o 
estava vasio. I .neontro a. as dóres. as angus-
tia^ c os aoflr imentos já não existem Tudo 
passou !.. 

— a\h ' ba lbuc iou Mar tha , mas já nãe sou a 
mesma, estou cega:. . 

-Ca l a te ' cala-te, m i nha quer ida '. . inter-
rompeu Margar ida , abraçando do novo a li-
llia 

— Cega I repetiu Cant id io be i j ando as mãos 
de Tiíartha. Pois bem ! que impor t a is<-o.' ( l ue 
valeria o meu amor se a amasso menos por 
«pie e desgraçada A m o a, j elo c«>.;lrario. 
cem vezes mais 

Mar tha ia responder. Não teve tempo. Aca-
bavam «le bator á porta 

— iJateram, disse .Sophia He !<•'•- meu ir-
mão.. . Mas eile n ão bateria d n a o seu no-
m e . E preciso abr i r . 

— Sem hesitar, men ina , volveu Cant íd io . De-
ve ser Matto-Cirosao... 

Soph ia apressou-se a abr ir a porta. O dr . 
Virgi l io o o chefe de policia, a (piem Matto-
(Jiosbo .sei via do guia , appareceram no li-
miar. 

—Entrem, eis., disse Soph ia , u m pouco com-
mov ida . 

O nhpfe cumpr imen tou de l i cadamen te 

:;i!lo d:ii;.'U, 

. a t.l 

side 

-s.e íapi-

a, vendo 

preveni-
íiortrei am 
delegado 

de poli 
•avalheiros 

para te 

ant i ; a nman!c . ( ) d : i 
«lamente pai.« Marga r i da 

— < 'Cí-;a ' está cega I exrlan.t 
0 «li Yirgi l i ' . e desii' liundo-lh 

As «lua.-, auetoi idades liavian 

«ias poi Matto ( îrosso. O abale <j:;i 
foi pois menos \iolento. coni tudo. 
t i nha uma | - : • 111 d t /. b \ ida 

— Pobre cr iança ' m u r m u r e i elle 
Dej iois acci ••-'•(.•!'teu a. aíir.L :< i. 

Margar ida 

— Pobre mãe ' 
Mar tha pergun tou 
— M a m ã , (p iem veiu 
— O dr. V i rg i l i o Ktial l e c chetc 

cia, respondeu a tíorista. São os 
(jue já estiveram en. C a m p o L im j i o 
interrogar. 

— A policia, m u r m u r o u Mar tha t remendo 
Nada deve receai da j.uli. ia, laonina, dia-

o . cheio, iipi-roxiiuniido-oc Kila tem a inis-
. " ile proteocl-n contra o . H O U S in imigos, ,le 

1 roeun. i os auctores do r„lio=c, a t tentado ,1o 
• |Uo lui v ict ima l i izendo-nro o r|uu sabe, nju-
dar-nofi-ú oneontrar os er i i n iu ' . o i e a j'irj-
vai a Ínnoceneia do sua mãe 

— A innoooitcin de m i n h a mãe repet iu a 
,Ion7,ella. i omo •• possível a i nda duv ida r 1 A 
l i i inl ia polirc j j jáe •• como eu \ietima d o lio-
meui ijuo, depo,- do ter assassinado And rade 
Moran , quiz t a m b é m maiar-me .. 

—Tornou a ver esse l omexn ! 
— Sim. sr. 
— E m que logar ' 

— N a cusa pa ra a qua l me at tr id i i ram poi 

me io do um la^jo In fame. Ali 1 est»va tudo 

bem comb inado I... O miserável teve a au,Ia-

c i« de se me «Rr«»«atar . . . i tecoul ieci o « o pri-

I ' io^ i i tir I 

btUj.iikoll 
'!'• I"(ilK,iiie.i 
l i.ião S| crt 

I \ ,i,;'(i l i m 

1 ollilii 

Km:. . 
tomai 

l l . iv,. 

. t.. , 

11'.M 

ilia. 

la l o l a 

I. ,11.1. 

I.i 
1.1 

< 1' 1 ll.l 
ei a 

o i .d . 
U liv.'i lui a .1 . , 

i la l 'o i olio . 11,. 

para a t -tiada 

t lilil CUUlpI 

•e tarai c 

coll i , oc 

— Kst M l C 
i.,o ui 11 o li para a , t i ada I >1, 
ello ' 

1-11 -S0 .111. lliil..i 

— Sim, si 

— I ' o»., cum],l ie 
— Nuo, si não o cuiii.o'.i.i, nem ui in, 

•• i i u 

•—r.'d. 'ial'-llio os si ll.- -I. : >•:- . 

— Ai|Uello que >ia pola ot ' ih i , v. • i 
sassino ilo li.ou a\,\ i .,\ , di .'.ti ç o: 

— Coiuo 
— Vestia unia 111,:.' do oo o.aro 
— J 'orquo estava assim veatido ' 
— l 'o i el le que rMiiou <> carro l io q ui in° 

lesaram. . 
I'. o ou t ro 1 

— t) out to I l id ia n m a figura ínaipfiiilioanto. 
l ' o i rosto pal l i i lo con, olitus avermeli i in loi o 
incl iados. (1 ar doent io . O sou trajo- e n 
simples, Hem n e n h u m a eluganoin. Nada nolle 
mo despertou a a t tenção . 

—Ue quem era a ca^a para ondo fui la-
vada ? 

—Per tenc ia á i rmã do oorajono rapa-: a"0 

me salvou... (lo EuualLia l í iaza«. . . Boube-o a f 
voíb... fOmtMtf 

k it io «l i 

y Ma l . ' >4 

« l l u t a . 

t , I ' l 

4 Mar • Iii 

H fíuuttiillil 

i ' i f " K t 

e 

•o 

íi V ",oria 
L' 1'orto.- i.o| 

Ü LI,, M I I . 

í! Kord' o 

3 ( jo i .o .a 

1 T ;,FL ' IO 

6 f , 
. tr.'iiù\a 
h ( ienova e | 
7 I i I'l 
k l , a I 'rl 
0 S ,'tl 

12 Lo i il i o 
I'd Haiiibuniu 
1.1 O c i ' o i 
li". Kivoi'iool i 

e u : 

1'rl lcm ia 

O dr . J o ão 

ves, j u i z di 

commc i c i a l 

1 'uu lo . 

F a j o saber 

Lon tem , 20 

a fa l lenc ia dl 

eoc iaute» o st 

d ade , a conti 

Cia 2'i dc dei 

N o m e i o pai 

l i o s uo crfl 

fcouth Amer i 

L u i z F reder i 

t e n d a Cnrsda 

tor Pub l i c o 

Fortes . F , i ir 

[ iLoc imcnlo 

ped i r o prcsl 

af í ixu. lo e pu 

lei . S . 1'atile 

E u , No i berto 

ra, escrevcut, 

Cie i. K cu, 

Ol ive i ra , ( 

Joâu Thuutaz 

JTiR-ll 

1NÜI EI . 01 

"Uo ordem 

feito, laço 

do 1 do jr.il 

q u e p roh ibo 

lOo. (.Oj '.. . Ill 

era divoisan 
l a r d o d o ! 

« O 1'rofeitl 
ve p roh ib i r 
ÇU8 0 Curi.i 111] 
Novea ibro , 
o Marecha l 
po i s da.» l o 

»Exce j i tua^ 
ns carroças 
Rens das 
ferro j u a ^ 

»A med ida 
Bento acto se 
t ir d o dia 

- Seerolar ia 
l l ' . i:iunici]»i(i 
j i d l i j i ;-:»( 

O s eon l iav 
tos 

m i l 

Brt 

ú multa, 

réis, 

2.» da 

1'aulo, 

c< 

Iu«| 

TUA8PAHS, 
vende-se 

a n ima i e cai 

I y . B . í t l . 



D 0 C W E 1 C H B i U f l f â ë U > ~ 2 tf« « * o « t o tf« M M 

m 
S « 1 . 1 * 4 . mm « 
• » » « t • <*r|» aa 

M c » , 4« 1 • «««•• « . . i ' « i ma 
#*»<•». »a 4.4 i r t » . , , mm 
• » a i . il« I I • , « i i » i • < 

s r I b k . 4 . 1 I s r f ' É 
l ia» , k 1 » H £ m 

I k t - K S T U t » 
c« t«r . vi»»» » i . u • » •H 

t « » * f><* * ' w .m 
• Ta »i fc. t.«.» i i • 
• 1 n 1 atr IR Al»»»f4 
• I m 1'aaU'la. . 
* 1 «.a« ü y r l l y . 111 >\4 

M M ' A * k J U i i i l A l i A » HlJ .NTm 

'um ». 
l i I4tti. IO*«, . . . . . . 
i t . I-»*. M w » 

Itv ». 4» C 4»|-<»».lu» I I « » N p x 

. «T 

I L Í 3 

lo 

bi-

|ifÇit <lo 

» M ST» 

i isr. 
! 1 < ".li 
i 111 

l'»S 
o. i ;i i 

. Ug-JII ) 

II 

COllip. 

!)I0Í> 

fins 
!iO$ 
ii $ 
7-S 

1. •.$ 
iS 

Ur.* 
Hl? 

i o ? f 
I 1KIP$ 

| 1 H'$ 

1 n i 
! i il S 

!IO$ 
11'?. 
2.'!-$ 
2. 1! IS 
•„'17$ 
2*<ns 

123 

f,o$ 

'is 5 

» vu l" r-
I , 1 1 -

Llj <1 : • JIIÍ,:" 
b - uiiti-
]. : <<V1<1<H-
,( -|•j.aia-

!1U< lul'O» 
-(! Ill illi-

i ..li-lo-, o 

li^airou a 

í.llil, oi» 

oiiliecen T 
11111X11 o 

II . I 

M M o 

1*1 ' 

tu t.«i»* l u » « * C H«»i. 
M M*» . Mm», . . . . . . . 
8,'. i . . i, . . «»., '.' • i • • «. » 
r- « t f «* 4» C i w w » . I. ci«* 

&••" .4-1«. 4. ».. » 
l u j < n H 4* < »1. r A / l ' « Lu; » 

M M A- S l,\i . ' i J í v . ô i » 
K l i » r i • »»«i«»' ' M 4 M à 

C .k . i .4 M *l H O l i»» '» f» 

H i « w í i /.«<vfj l ia iant» » 141 4« •< 
lo «»ri« rnwaa« «• <uli« )• udj-t i ».4 
Curi 1« |»lv» a»(»iiiiv %>,imv*. 

/ » . ' ,,1 1,11* 14ilo d« K l , «o d l» V 

'.Oifc », 
« 

V I » »1 
I • 

» l i » . M 

/ 

• » » • » » 
• » • » » » 

y ./ » • » • » » 
J ., > . I > • » • 

A r ..1.1 , i > l<r IH»4A» n o i o t i t u d e 
li < . u« i.i nnl< i .i | uitiiM d . »»| i i 
i t i « ca Jaot-ii« 

N O T I C I A . : O M A R I T I M J 

J "•»^[c <&IHlv4 

,VAro» ' t i l 

rtVxrniH» 
íi MU/.. 

I I 
li. 
y I 
MO 
A) 

4Va-M V v â É i á S * K U . L 

«>-*4* nm •*»» 

»••ntihirti i 4» O» T « M « * , ) «-
i i n " ! ! » . •»• J A 4a u 4 i » 4 . l u , . ' . ! . . 
'«*»• l « 4 J v U m i l M . t l i t fWl JumJ t «I Jm> 
» A»-* »«U Jtti»* o» I » . . . « « .u iWai..« 

A4» • <1 «W»»4 » . M M . M 1.4« » I H I 
- » Mil« 4» « K » j *•>!•."f l-u. » „ » . i a 

•>"- M » » f J l m l « . i )W |»...I .4 4. 

t i H i M I 

th» .1» M r iu. Al»«« I» i* 4 . | • «4M . 
m*t*nl. *wmm»t<g»fc4 < »i»a 4«» »«i..« » 
' • » » ! • 4"« i i » a «n i . i »< JvUa>•« l o i n t • 
I . . I U A Ma** » fca»,».»«.« * » , » . I . . . 
I- • UM«* 1 1»»« -» lu i» ! . .- !« ' . 

lit j M . t M U > 

! » • I M U L I A H M » | < » I . L'. L N ^ H R T A I ' 

l « lL« l l |*»U«)M, U«« « l»iili»4 
r » iw» * • « • . • i" ii» .1. 

• I . bl>4U.*»tu it» M41 4 » l < 
A u k n m f » . 

!>• l i . i i i t . 4 i n i j « , ,|.,4, 
4»».ii. u |x4l4u !'»,..>«»•. . . I I 
u n i . . «I KW l,<MU>nu. I r ' u 

S m i i m « .ufcf thr» <U A i * » ) « ' I 
l>* l í«<»mi M* u n A t I . . » . « • ti A |J 

U l l u « * Ali.«» • »r l lMlMl«. * ( . i l n l i H 
l l i l fKO I ^ I U .. I . I r l l . . I^MIII»« 

ti» »14 tU- K m v i iwt i iH \ 
il» «1«. I*tift •«'«r.tttif? » M >|I>|, I* 

I ( . 44 l l l I lltatta l'4M«Ml A ll««i 
4» r . l * >i. «I» Viilorta L n < U w l f 
C»«HJ a « . 4 « 4» Nu|«i. . . . i «r ti. 
t i n i A r . i i . 4« llil-wià.- 1 ' i . I j 1i.nl 
Co<i» t. «.'. 4« 4» 11»»(», ir . tu»**»4« 
tl.M 4Î. CI.I« »1» t«u4 r ^u l l « . »«< 141 < 

|»T|tM> 
M-

I 

i f a ne 

I « 

Ji» « 

I n 
• i 

l 'm ' o I m 
ni <• » . I I . 

n u i . | l i i 4o tu 

.Mi •« r . 4» 4« 
« 4 , 1 » - U pi ei 
1« Im.to i io. i 
I O c. B ü j l l j tl 

i Í|'U. o 
<)• 1.1! 

I • 
I <• J . . . 1 Brirpnl i A < >l< «I t | i«v i i<., 
<i.i o mcli i iki i ir i . lo 4o »IUi4v>o 4 i i 

1-iincli. kwrUI « A l f l i h i M I . 
I».- J M Mui i l í i i < <. •••)<• < I I r»t. 

Mu H«». , I I * I <m I H » 4M W«.i4»~l». NM 
« • • 4 M iirn" 4» 

»4M.«t.l»tf».. • > I l h l H H » 
K Ab i«*« . l M f 4 t » t u i m 4« 4 . I %«. 

t-UMM. >»»>>«i.»4" i » . u 4» BMttl' nti •>!»• 
i i»» l» - « • 

Ifc imiir tl« t>i4tim, 4»*i4. IM» i*. « MMM 
14» .U»M>»u!. . m i 

l E C y i t y m C u M M E H C i i L S 

A »•»•.« 

» l « M > »Ml4»»l(l « »HTt.» 4 > UlMI» 
1*1. >» l l t . » I',. )4flhfl}'IM » )«4(» » » ' | » « 

'•4A l»l<-|MH< HO». l.'4i|u.M MU.«.!« li» U|. 
« • • * • « . i l.ui» Null«, »..»1.«..» » 
< t .m i m iwHwii » mil«» r»|4 4« »oi«i»*í *«..«« 

—t* v» «Win . M4Í4«ium AbtoM« l •»!••• 4U 
•Ul» > r « IU . IU«W V u . l M 4 « K«*M4 • J » 
4 - - " • I n , Mil. » l l M 4 4» t 

«4i». M«»M4U » m i l » 4« *14 * 
i n —w* |i»cU» 

4« 
t j f- f *-<a J i 

•|M 1 -1 

i t 
i l ,«.!< | 

«4 i l . 
1,11 

1. I Í4 
lu.,,-.. « ,V. «<r Il 1 

S , t .Ir 

tU lui! .1» I 

I> 

1 

ti. 1 

M i 

» I r 

l'i a. I ' 

O Nul II; Ï 
. <í C 
, .Ima 

f i 

C 

7 

(.,f/< 

M 
' . li 

III, I I I 
lu. .Ir \ ntr 
lú, 1! 
<«l>«»4i . ' »!•< ' ; »«ï 

\ifl. I .ï. 
^ ^ ^ j l r o , líoii»<<ii 

» Atr i r . rn 

I! i M I il 

«m. I.iii 
Cl I illi*. 
» I i ii 

I i I 

A li 

t i A l.i 
A/iiiiu 

^ 4» hll>» V l 
, .1.1 li. 

i ^Mft lu l j i i 

% 4c 
" S i i i . 

u ^ V I * . 

1'UI 
,1 

I. 

1 Illllu 
I i.ita. '-'i.-/-. 

i . < , ( < • • ' 
I i.i v t>. i . /.'' 
1 l C„ lio < 

\ Al'Ui I . A I Ali 111* 

S! V lia <• cnal.1 l 
L l uiio- <io ruiiiic-, "'•<• 
'J .Ni » .York , llorifs 
'i II I 'íiliy I I (-allib, .V > « • I h i. 
il llKidi O- f o ca'»-. l'oi'< ml 
íi (i< iio\ a o t-ncalu , 1 ' r 
O JP,..,;,» «lo Xoiti . i : . >'« ' 
5 , , 1 ru c e < ;«:a<. .1 
. -yli.'tiú\a u .. .-ala.-, l l u i » Ik 
Ï- CiwiOwi o ti-caia . ii .<-. 
7 Uio ila 1'iata. /«<.'.<... <íi (. .ciim. 
1- l i o ila Prata. J< íi.« 
í» Hnutlmniiitoii r r rala- Ï ' . ' i . 

K Lo. iliur- i c i ali» , '.< //<" • 
IL' Haniburuo v «• i-ala-, Ai<< >.- • -
] . Uonova e i i-calüK, Min is. 
15 I ivcr|ool o M-i-al»-. Cru/e 

Ki pi 1 

In. 11« i i . 

i- i '. 1 • • 

I ilo m l 

Do Í . .U 

I-

< j.,1 lo 1 I 

I I ilu ilcclt <o 

i<< Lt i lc .. i . . , 
lo .ha1li!u<,iil 
I . i t t ilo ait 

il a .li 

.la 4e I i 
rnjui-i.i 

< (< l«'í|iilsj:.i 
11 tio llfclltl 

|I L.V a i I-.I j 1) < . . . <H t a . l i ' - l u e s u i o R. I . IMI . I 

--.ITI L.ica I< I C . I , ' I ila L E T L I A .1 ilo I<it 1 1 

• io IU t i " I . i. : !• iio i-"n. 

l.-.i; <k ( m 1. ii. i <lii 4c Illi i « . . 
I< I-.O I. o <<.!!' IN < S a l I -1 i ç a OU I < <J NI 

IL T I •" , < C ILJ AIT I I 4o i tc i ic io 
! < iK !-

1>< !• 11.].RISCI- I . íf l in tlcslii, l í .P.er nlo 

<• I . LLL 1 . 0 1 • IL<- SLL.L FILLIJU . C O M O LU<|tlc-|. 

«-llc \ hllJKlcl <*. C . llcbtn, leijUt-HMlill. 1. 
l t? i-t lo iln IiiiU' i ijlio :i<lo|iliiralil }<:ii!l j-aian-
'ii n ltvitniiula<lG tlu^ f-.tUa |iroducloH líe-
. 1 tlC-bC • 

]>.! Ti l. S Paulo 1! .i|«n.v l.i^lit ai. I Pii-

-< i I • . j Líj^iU 1 | ui sen i ciiivuotitaiitc, 
iOijiic-rciiilo i. itii liivai.ictito dos hens Oiiatnt<is 
iociai"> <• ímii • ilociimchtos ilu Mia coi.-titui-
0-IO \|. | , IM LL,-SV . 

K' |> .o.» 

. i Hii 
I il 

A' r *• • 
« •» « l a i t » »>4tfU» !«• .!. >41Mi| • »4*4 t 

• » <(«««a ) . «»» mi•»>•»*«, |(U» «Ml« <Ul4 
I«.» l4f 'U. Imi»III»4W « |.i **« 4 i i » 
.•4N.lll.lu 4<»M.I»M«U. 4. i i u t a « » . * im>.4U* 
« • ié«4*.l» »i«« liul.4i<. i.»* l«-i< *|*4ii. »41.1 » I 
.1» I <|MM41.f» I. I. 4» 1« 14' ' I , Illi.<M*.'w 
4l.il« « ftl.^ln A»i* I.IM il' i l « , l » . j «K<• r G 
•t«J*|ii» 4 ' MM r»|. U* » Ih. i..» »1. I .1« 
Mi«i-. I-..U « »»In . . .. , « . . . r . i , . . 4 • 

| ul < .U »». . I r.4M 4 l i 
*t|.toi4 ||l|.<l» I<11 ». <tu 

l a l . l i « Jt>»4 I »» l i . i . 4« Hi)*»i.4, i . 
<•14 

H 1*41.1«. I • 4* 4«" -t.. 4« !•»''•' 
J . I I M V I 

I Ah. I J •• M i » 

B B O Ç A O I a X V H S I 

A I r « 4«« riFuotr» 

hIcmI» 
• h t l ' i 
,1 « i l . . 

l n . 4 A '< I.. I H 
. « t l i 4^«h i 
4» f >M .14 

M* 
• •!«• 

r I 
r u . m r 
4.. J . . 

m 11 |. 

• • ««• I 
• I-
• ll| .U 

5oo:ooo$ooo 
i i r r r i i i t t i i 

iM . a i l u 4 «Ir t « « ! « i lr 

A ' a 3 h « f * i 4 i « l a r d a 

/ J.»> l 
1 l . l . l l » IOMI . l t »• > I l l l l l l f » »1 
* • 4|M » «ri1.»I »•'. « ».' 4 ' . » 4«. «• .' 

4*ltll4f«*«. , 4 .4 . 4 » ,<.l|44*»Hl|. Ih1|I«I» « . j » 
4 «I» M » Hl M » IH« ' « 44 i»4»< 1 I f l i i » » , 

1+1.... 
\ lo- U ..< «»» |4 4 4 ri,.M|Mm d» |.|||«o 4 

»Uria 4« I *|4i*l l » 4 i r « l 4«>* •*» 4«.l < 
,1 . «4 MatlMM • »HllK4 • » • . « <• • 

N U « D l f t C i r A > 0 

i l M L I O á l T P I 8 D E n e R d 

m\è Ma 
• » a o 

\ r . 

Ao" 
•I. I. 

« f r 
4 . .,< 

lo 4» lu"» 
l i i|a<iv 

4 . » . , n i V 

t u a I . 4 a rarll <»r rM»<* '•* 
l,i w »i • a » «4ii.il. « .< | m <1m. 

»..'. «i.lr riatrila*»' > r<n r 
. . » M I N « . » .«l i II III). 
>| |.MI |.'»*| l.ntl.lfi ».Mll4 
ln4 » r»»» 1^1 rr. I i a i . o 
In»«, K.IU» Mal] 

> n li « ' 
). .,»-. M. 
i«<«rar» » 

Mrll.l < 
<<4 A I 

4 tü. I Ai I I I » 

/ l l n ( l o v i t i i d e ! 

I i t i i i i i i tMt ' .r |*rWilo* rrir»i< 
nu A l r l u t An li<» 4* l »•» 1*1 

— a | »rir». 4« 
li!«!.«*« « t M<<. . fart tliaa « riatla 
i MUlwtMfiiuwiia. «I..U tat lAraM, 

• I«« | 

l l . l r . l ' 

Trai h ifi.to 4»« t .«Ir tia» 4o 

loilo. 4» Im.iI.. . !«• «.,I.|«I|. l l l . 1 

aav <la « A I A H TT. | <>t | < «•< « 

la |li l-aiilt I, ...« m » I*. J . 

t t a l a a , »• . .1« I l i 1 . 4. I l i o r n lt' .i l-'< 

alai. < 4a ll-.t4o.li' P i r a . i r i l a . * • Tal*<4i 

All< I. li » . Iia.iia'lu« » • . .i 

II 

Il A 

i 

A H ' 

/ . . . I 

\ I. A 
» ta I 

Tila: u .'< ni M / T 

I«» — I 

M U A ! 

r< nir< 
ItlOI i« 
D.l i 1 
•S P 

Mot 
tu l 

t l i n i i à« r .'»lith, 

il «r g. »i.otl I 
Mi, « . .1. 

I; .1. r ., t. " i 
> |i4h|| (il . Itill 

.io lui Hi.'iU i|U* (!tt d«' 
i. î t « , ,< - d » • 

pi«1 a i » | «• i fi' » 
\iil». r . l K \rixl.» . j 

I . 

A 

A" mu 

c! -

< ! - i . il« v c !<•. - f . : i. : ; 
. . u « • ' . . ' o (!i i -1 d • i ; i 

l' .iil. . L'i t'e iialliO üe i .' 

< . M M s ( : 

A' |ir:iÇii 

NniS iil-aixo ah-ji^i.iulos dccluramo« quo corn 
juainos o negocio do m .-co.s e laollunlos do 
si l 'cdro Manjuí-s, i <; na traversa ilu Braz, 
j! ; A, li\ro c <1< sc*ujl»niaçrtiîo, Htm O H U H al-
gum. o <|iic no ]»raKo <!<• r. (lias pedimos a qnrm 
se julgai rredoi de I 'cdio Marques a]>ie ou-, 
tai se îiofct«' |»ra:o. ^ 

•São J'aulc, <» de julho de lsi» '. 

Ir-, I;m m. m ] 
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M4TIUCAr.IA «l I' Dutr.i. é o iRclhor n-
médio i>ara a dentição 

O tir. Carlos de Niemeyer, modieo ojii tíí 
dor e jiarteiro, de volta sua vin -em ao f .i 
acha se de novo a disposição de i.u-, clicutc 
e anii^os. 

l i 'sidencia, 7.", rua de S !'. .itn 
—.'» i'onsultitH d» ' 

A- -.ulas 
.ml m o 

d.i 
»•M 

l.l 

., -II... (lo rut- ! 
A -n Liatriculan 

illi n<» L'bialjclci. 
»•<•. -a.las '• ) oc!« 
-.« liwia. «Ir .le l 
ra-i da trrde. 

<), bonds (|i;o j .oî 
*"• o das l'almciia» 

las l'ordizrs 
iS i'aulo, do inilio do 1 

.îitondor cotn a si 
as da mau l i i ut. 

in rvir ri î 454 'i ; 
^ da ÜU1 l a I : 

m FE E N C A N Â M E N î u 

;Ã "2!S s n r s fr 'r iJ; ! 

X .. f.o ::t;S'.fi t a r a 

' ' r s r e f o r m a s , 

i . . . j t.; i v c r l a t > o s ' . i . t 

d u r o . r j o i - n j s e ' -t« î î 

i , i i S ) î ^t a i n J - i c c ; ' i < . . 

l o - j n < . i v i : ' » } • » . 1 • 
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. rio 

f P e n t e n î ï o h ? 

• a r x r c E î T A , -

il cyroja iln Siui!', A 

HA O l 'Al 'LO 

B D I T A I S » 

i|illll me 

j<iiiliciinto-
Bllltt(l03 o 
traie o n 

»da iit'll* 

do foi lo-

I t l l .ucla ili' lzclla Ai Savio 

0 dl João Thomiiz de Mello Al 

vos, juiz do Direito da 1" Mira 

touiiiiciciai desta comarca do <S. 

J 'uulo. 

l aco taljer que, por scutcuça de 

1-outciii, ií'i dw corrctite, dccietci 

a íalicucia de lzclla iSc fjavio, ne-

gociante» estabelecidos ucsta ci 

i'.jle, a coutar 4'.i dia» antes do 

(...< de dezembro de 1MW. 

Ko^c io I ara byndicos iiroiiso-

1. f-, no credor llritiuli P.anli oi 

f Ainorica Limited c ao. dr 

L...z i r e Jerico Kaugclde Fr.itas, 

: . r ii.ior iribcal o 1 pronto-

t Publico dr. Auto Kaibosa 

lo i ' i J , |<ara ijtto chegue ao co-

tL<-< imcuto do todos, mandei l i-

1 .. o prcseulo edital rjuo f<cia 

4 ... j t; |<ublieiido na forma da 

1 ' . S Paulo, 'J. de jul l io do 1 & : I ' . I . 

1. ' uiberto Francisco do Olivei-

r c.i.-re\cnte juramentado, o os-

l.l . L eu, Clímaco Cesar ile 

< .\< ih, escrivão, o subscrevi — 

.1 . 7 ••...„,.,•. Mrlfo -1 

Pr i l i i l un i Munitiiuil 

J ' .4-1' 1.» I OKI A lil-. V litlIC I I.OS 

l ie oi I' i . do esmo. sr. dr Pie_ 
f I K.-0 | iil,Imo o acto n. 17 
du I do !'.- » do corrente mino, 
i|'u | i.iliibi' < tianslto de voliieu 
! i, i. , . - , <i.< - 1 - - iiorii s d.i muiihâ, 
ti.i um-ii-iii í itasila cidade, a cou 
lui <ii ilo coi 1 ento . 

<<i Pretcito lio município rc.ol 
Vf |'-.l,i! ii i transito de carr<<-

•; camiiili'ies pulas ruas 1.» de 
Nowijibio, Coiiiiiel Moroira «.'esai 
< 'I ii.il 1 l<li i.iih< I'eixoto dc-
( j (ln.i In iioras da majiliã. 

. I.Xv.1 1'tuam-sc ilc.-.ta jiroliil.ifão 
:i iiiriocas que conduzirem bapa 
• • tias estacões das estradas ilc 
3t.rro i»ara a cidade o vice-versa. 

IA medula do quo trata o pro-
s< nte acto se fará cflectiva, a par-
tir do dia 7 de agosto. 

«Hecrelaria floral ila Prefeitura 
d<< município do 1'aulo. .11 de 
I illio de l-1':'. 

O I'refeito, 
A. Prttdo. 

O secretario, 
7/i,t) iiyiir Coelho.* 

fIn contraventoras ficam sujri-
l< multa do dez a cincoenta 
1. I i . i i . romuiinada no S do 
i'.<i •; ilu Lei ii. 1 lio. 

.'; Paulo, I do agosto no ISO!1 

• losí Antonio Mangini, 
Inspector do veliiculos. 

L E I A W A Q U L L L E S 

Q U E P A D E C E I D £ F E B R E S 

Madame Peral, mullier de L»fi annos de idade, 
havia cinco ânuos quo te \ia dcvoiada pela 
febre. Apezar de :-er moça ainda, cila tlnlia o 
aspecto da decrepi-lez, a pcllo côr de terra, os 
olhos inortos, as | cruas inchadas o ventre tão 
grande que parecia cutar para cada iiora. 

U baço estava tão grande que descia até ao 
v n t r e , co tu o 
(J.-ia o medico 
d cila. IJ(."-dc que 
se c. soii, l,a seis 
atuios, cIIj mora 
cm uma casa, na 

nu Uide, c em con^ 'qucucia de.-prcimc m.ii-iiia- cipiosacti vo^daquina<jii<«yuiniuiiil. n..<r' a.pi 
qu<: causaram a l.-lire n'e-ta infeliz mulher, contém o que completam a acç.io da quin.iia. 

O medico assistente quiz fazel-a mudar de E'porque o Qulnium ú uni cxiracto completi 
residência; mas isso era impossível porque os • da quina contendo todos o.-, princípios utei 
dous cônjuges Peral não eram ricos. Piles d'esta preciosa casca, dissolvido cm vinhos de 
possuíam somente esta casa que elles habita Hcsnanha «lc superior qualidade, 
vani e não a podiam vender facilmente. 1.' pricipalmente nus paizes onde grassam 

(J medico prescreveu então l inho do Qui- febres, quando o doente é obrigado a ticar tio 
nium Labarraque, para tomar, na dó e de dous meio dos miasmas que lhe causaram a moles-
calices, «los de licor, depois de ca ia refeição. 
Quinze dias dí'|ioií, a febic tinha completa-
mente desappaieciilo, o appetite e o íoturio ti-
nham voltado, a inchação suuiira-se. 

Desde esse momento a mulher l'.:ral tem con-

tid, que a acção do vinho de Quiniutii Labar-
raque é Incomparavelmente superior a de qual-
quer outro remédio. 

Foi por causa da sua efiicacia e das nume-
rosas curas que ti ni produzido, que a Acadi 

s.iti.ida, á meia 
i"-tadi iintacol-
litia, mas <jue do-
mina a pou ia do 
puülano da Mil-
1 to. este 

paiitano quO do 
penile lie um iii"inho. li "i *rrro pi, \ei ,1o pela 

P t l l A l 

tinuado a morai na casa, ficando, por l on.-c- 1 mia de mndic<na de 1'ariz approvou a formula 
guinte, tempre sob a influencia dos mia-:i»s< do Qulnluni Labarraque, raríssima distincção 
ruins do pântano de Meillcrs ; porém o vinlri \ c que recommenda este producto á conliança 

'"• — ' «los doentes de lodosos paize- \cha-se elle em 
todas as drogarias e pliannacias. 

Por causa i!a sua soberana efiicacia a da ca-
pacidade dos vidros, o vinho de Ouinium La-
barraque é de um preço módico, e mais barato 
do que a maior parte dos proJuctos similares 

A cura obtida por meio do vinho de Ouinium [ dos quaes é prcci o absorver grandes quanti-
Labarraque í m^ia radicul, maia seita do que : <lades para se obter poucas meiuuias em lugai 
pormeiodaquinlna.sii.porcaiisadosoulio.sprin-! da cura. i 

parencia, bem de üu ln ium curou-a tão bem qúc nunca mais 
cila teve febre. 

O u. o do Quiniuin Labarraque, tomado na 
dose de um ou dous cálices, dos de licor, de-
pois de cada refeição, basta para curar em 
pouco tempo a tnais rebelde e antiga f bre. 

m 

m m m 

^ n i c a s em quo vule a pena y 

Cimino muito , *|«.-cialn.u.: 

Ü4 

pela razão 4c offereeerem grandes prémios o pela sua incon-
testável hcnodatle e garant iu 

i a t temiodo t.,ei.s un.igct e lrc(!uczts para a 

f^ff ï î f icirî» 
'1 w » u .. «4 

P í » c s n i e m a i o r 1 i n i e g r a a s 

c u j a í i s r t r a c ç í i o s-3 t e a l i e a i u f a l l i v e l m e i i t e s a b b a d o p r o K i m o , 

5 í l o a g o s t o d e 1 8 9 9 , á s 3 h o r a s d a t a r d e 

O P I , A N O desta importnnle loteria é inteiramente N O V O joga apenas com 50.000 bilhetes o 
dis t r ibuo 5 689 prêmios — Premiando ub nrp iox imações , dezenus c contenas dos 4 prêmios 
maioros. 

O pret-enle plano publico para mais ciilarecido exame. L O T E R I A D A CAP ITA I , , p lano n otf. 
1 i u mio de 

f. » . L'.i'l'O ion . . . . . 
1.", • - 1 iiiiiii.íitji) . . . . . 
lu > i r.o'ismio 
i,r> • • iíiiiJíini'1 
ü premio; | ura a «lez. (lo 1 p a l Üuiií 
Il , , > . 2 |< a r.'«.S 
9 » » » i :{• p. a r.KOf? 

&00:000$ «i prêmios para a (lez. do 4" p. a bOii-s 

1311:000$ ÜÍI prêmios para a cent, do P' p. a 2 ii ij. 

20:0011$ «lîl b » i > p. a 10"$ 

10 OOll? a » i .'J" p. a liiu$ 

lO.oiiHi- 'M > i » » 4 ' p. a 11II l i 

15 1.0(1$ 2 ajipioxintnçôcs para o l " p a 2 0011$ 

l'iiidOOS U » o 2" p a 1 (il llií 

i:i oiioS a . 0 11" p. a 1 IIIKIÎ 

«1.001 IS O » 4 1, lO p a 1 0UI'$ 

1 ."(lll$ ."<000 premiou pura a term. do P p. a loS 

\ roui 

i ;r»oo$ 
IftiHililt 
ililli iOÍ 
üiíiuoit 
0:1100$ 
-1.000$ 
2:000$ 
2:00(1$ 
2:000$ 

g0U:Ui,0$ 

R I A SAO .10,\0 \. 102 

corn entrada pelK rua Conselheiro Nebias. Chegaram a* i,,f,a, fm 
etijeras 

(h pedidos do intei joi devem i n i ludido* ao air i o agente ee'»l o representante da Companhia de 

I.oteriac Naiionacs do liraãil. 

de Abreu 
» espinhosas 

Ivakei do Japão 

Macioiras, diversas qualidade» 

Fccegueiros • • 

Pereiras 

apaz 

Tomam-se todas estas assignat ura s na 

3 7 — R u a d o C o m m e r c i o — 3 7 ( s o S j r a d o ) 
Agencia do » Pimpão », de Lishoa, « Correio da I-.uropa » o •) 
• Portugal e Brasili. 

Acha-se taniliem na mesma k Tenda, a CAKTEIKA DO ARTISTA 
codor t us Uabtee. lu—0 

I 

« IV , de F. Ii i i lra V 
|i»inrnmeja, e drugnrlüs 

O que rur» mullierr^ 
'-»s .M Morifo i.ip.sf» vcii';< 

à r .-. .1 • S Kento. I I 

•«ii «-. jL X** u s a jSe à. JP. lu ' ; J 

A V m & i * R E M E D I / D A . ! 

M e 11 a: pui.' ! .Vf, L: 1 
Mll ' . ' l ;0 voidaileii i. t . e 

X., y ^ i , ' ! t .'.) • o 1 val III ' s 
A u.<us uerteiia 

^ . Á poca. 
l'ruco, riSiKl'i, euinple 

Pe!o correio, ilf iu 

- ^ Casa "rfoYidads; a m e n : 
P r o i mi 

™ ' A 1 , 0 i ' o a A H l 

3iiiras iioüfdr,. : 
V E N D E M 

fiSrreu T e i x e i r a \ C 

H u a d a üoa-Vísfa. Ij'J 
s. l 'Al 'LO l -

A G - B K T C Ï A D S L O T E R I A S 

LARGO DO ROSÁRIO, 12 
Casa filial : Travessa «lo C o m m e r c i o , il S 

A n ; i feliz casa desta capital, pois no curto peflodo I I O M I I I futiila-
,..11 d i tribuiu á ena frcgnciia a Importante somma de 500 CONTOd. 

Poceulndo sempre oiitn casa unta variada e palpitante nuttxra-
i, í e bilhetes, convida o respeitável publico a vir habilitar- e uai 

t e iiinles loterias: 

on AM) F. LOT ER TA HE SAO l'Al'LO 

40:000$000 

TTlOVfi!^ 

DH A f i f J S T O 

. CJ XX i rx t e t - í e i ^ tx 

As il horas da tarde 

BB" -1* Grande e exiraordinaria Loierla da Capiial federal 

0 pio.iilolario da CASA T I I O X E T . ie olvendu nimlft.' de n 
e-iiei", vende por nreços muito ruluy.i.lo o onimonto „... n o .e 
cçnria. iio «cu ««laiciec.niccto »I'o a , 

L a i - g o d e S . E ^ n í o , 5 0 — S . P a ' ; ! « 

fto c o m m e r c i o F O E M I C I D A 

Arlliui A'beito do Naieuucnto. fa 
bru ante ile enfi''.'.- á prova de lo.' , 
premiado na lixposiefto do Palacio 
ilo Crystal do Porto, avisa a s m.-. 
negociantes ijue casualnioiire ti\e-
roni perdido a chavo de e : cofie 
oa numeração do sogrodo, o cmit-
promette a nliril-os. sejam ile r,.iin-
eação exliangeita ou nai ioiia!. i<" 
ter que airiiiuljal-os. Iiirijam-su á 
it í l Monsenhor Auuelelu, U--Piaz. 
0--1..: 

13o| (•- .0 

C A P A E Œ 

litia Jes • li I.i: 

fâuas*cJíí-"ívr-cs 
II; i'i i ri-h. situo, | lo, -<.'-.' r a i 

' l i !ii quaiqui ; :i : ni' o r •• i . . i 
|.!(iir.e"'0 mercai t .1 < ti a-<-,"io i!e I, • 
íar.ei» <.io Acie ':'. oii-iiptns a\i-í-
: .'< I a. :.!.- I.o I • <- ; t : 'I »•»-*» '• 
iii.i o li chamado a A. I o : .. 
rua 2õ de Março, M-l i . I '-

J > L l f a i s i t a r i a w m 

•ùÈ* à 
m 

bá -J 1 

1-11 FM 10 MAIOR II,KM 10 MAIOR 

Exhdcçtw inadiavrl—,S'«libado, 5 de agosto dr J^llíJ 

Recebo oncommondas do intorioi* o dou vantajosa eommissuo 
remottendo es remessas com pontualidade. 

l i EL JZA l í lO I! AULET TA 
r i Í 2 i l a r g o d o R o s a r i o , n . 12 S ã o P a u l o 

A c a «a de receber g r a n e l © 

sortimento de casimiras francesas e 

Ameixeiras da China 
> do Japão 
i du 1'orsia 
» líainha Claudia etc. 

Framboezas diversas qualidados 
Grossclbciras do caclio 

Todas frucliferas do palz Francisco Memltz 
tí. C.—Vitltibm-a» gratuitamente o CATALOGO d» casa 

IV.T ̂  S ^ jjtJ] S E32VE T O M D 3 

Ao preço de 2S000 cada um 
O C1MME HA HOCIEIiADK, por .!oã<> Pliauas 
A TOPTINEGlíA 1)0 MÓIMiO, por Emilio Bi. l.eliourg 
A IlliMXZINHA DOS POKKES, por Emilio Kicheboiirg 
O REGIMENTO 14õ, pu' .Jtiles .Marv 
0 6 I10P8 O AKOTOS, por Pierre Decourcelle. 
A FILHA n o COMJEMNAUO, per Ad. d Ennery 
CS DÍÍAMAS DOS E.\JEIT<VDdS, por Eugen.o buo 
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Grande Loteria da capital federal 
A C o m n a u h i a d e L o t e r i t m c i o n a e » d o B r a n i l , e x t r a h i 

r á , i n f a l l l v e f m e n t e , n a c a p i t a ! f e d e r a l , n o d i a S D E A O O B T O 

p r o v i m o , e a t a i m p o r t a n t f a e i m a l o t e r i a d e B o o o o ratou, 

q u e , a l é m d a < i u e l l « m a g n i f i c o p r e m i o t e m o u t r o s d e g r a u d e 

v a l o r , c o n f o r m o « e p ó d s ' • j r l f l c a r n o * e r « & d o L v l h e t e . 

O r a n d o l o t e i ^ a c i o P a u l o , o x u r a o c ^ o 

Quinta-feira, 3 do corrente 
I 4 0 : 0 0 0 8 0 0 6 l o l e g r a e s 

L O T E R I A S D I A R I A 8 : 

l > I A 3 1 • . . I & 9 M S D I A tf . . . . 1 5 : 0 0 0 $ 

M : A I . . . . 1 5 : 0 0 0 $ I M A I . . . . 1 2 : 0 0 0 $ 

D I A 2 . . . . 1 5 : 0 0 0 $ U S A 7 . . . . I 2 : 0 0 0 S 
< h a n m i u M a nM< i t v V i <1 o i r r . p e i t a v p l p u b l i c o « len iu cu j i i l t t l o rio I n t e r i o r p a r » . » L M 

t i l r r i i i * , c t i j u» b U h r l c * t i n t e n t * c c o m p r a d o * d e | i ro f f n n i ' l » n u A ( í K N < I A ( í K K A l «Io 

Grimoni A Coelho 
E U A 15 D E N O V E M B R O . 2 - A C A I X A D O C O R R E I O , 513 

U M 1« M f f i a t a o »t»| roftfiituiite* «lu i 'o«*»| ni.luu de Loter ia XT»'i«»tmc* «lo UIAKÍI 

r a b n c a ç â o e i c l i s i v a 4 a C o m p M e c b i n i c i * I m ^ o r U f c r a d e P a u l o 
H i n t u j i S u í i m n i n u l j l i n ' : ; t S u i ü l A l l 

i l « l . o i l Ni« 4* 

P l l » l i r k M m Í H , t » a » ' • •»»•#•» ** • » » • * » M f e ' 4» » • » « • ' • » » • • 

* * t * tu » m » u t * * » * l » ' » t » , • - . . « • • t — « ê " IO> >»• • r M » | »«»«• t a . M l « ! . . * « p r i M U * * « « » « 
la •» 4« .,««.(»*> U H M I i M t « r a » . i » i t ' < i H ^ * »a l ta»»«« Í « m > * »•#»•« »»• < * » l * t » " M »al 
K « , t ibAi^nfr i m u W , « m « a * i u * M » . «* ia MS •*«», I »mm— •• >»i» *« MM m M< ». • 
n l i 1 | » | l » M M a M 

A. t *m»« * M l * * • ' « ( ( < • t » l t »k f cw » • » »ali«fc«*i» «H» i » 4M" * » * » • •*»• t u bui.' *»•* " 
. I " . « . . " . I » .r|*tt*» I . »1. 4 I M K < » » e W k M i , ItlN Mfc. H l » ' » » » fcWUrt« > 1 * . « ' » t»«StMWI »V». 

' « M M - M U I * . « fcM | i i « f c « I M » 1*1« . | u f » . i M » «,. M « M t H I ."* | ' • * * * * " * * • • • '' « J * 

f * — t W i i i n t f t m m • u m » I . u w M w» i m k t 1 ' a . » . t a » n l n . ! . . y í l V . C Ü ? 
. S> M * i i i w J w l f » 4 . • • « • * ! . t i t » » 4 » « » a d * . «i»« - « » « • • « * W ' » » « « 

1 u ' * n J i • ||i«>m Hi, tl» ->»f»» i »W«»M» - « M n I I»i 1« * 

t i i . W H M * ' * * " t l i — r ir h l i w . » . I » » « »< • ' '»<•» * «»» i i fc 'Mi» ' 

» I I I I I , , I I . i i l . » » H i « ni«' F » M * « »» i H i v r t i i i K k O M i l « I»mI».»|i«II m » 
A « . « t u I M . > W h U i I * r t a i f { t v M l (<«,i-«t>u t>|<K« * • • * • I I . M I w i . » U«.l 

att'i-1 

V o n t l l a t í o r S e p a r a d o r B n n t a n t f o l o 

l » f «K» <• m . M j « . l i » . M » l » ' i » " > . •< * 

JwMi r i s » « M * » U i k i 

N A H I D A N I* A If A A k l K O H A 

t i l StIUN . . . . . . . . *é»mt—u 

0 « l b « Í 4 « w i x u • ! 

A m a z o n a n A 8 X J 1 V C I O P J 

M M l A ( • • I l l l 4 , |l* 4» l i > l >14 

m u n - JAsu iKOk 

HAJUA, 

U M K M i 

kOTTM i f M I . 

i i i M u u a i i . 

v • r t R A 

UALL A 
11.110» 

t M K i ; i ' " i I u 
M O T l i . H l M V . 

I i i A J n u t m I . N lA ' i i .M 

t « H li I' l,»i UA' Icfcl > |wnr»M Ml I P r e c a d a p t s t a g e m d e a e l t i s a p a r a L i s b o i , 

111.1 •> 4. » . . 1 . m m « m u i . » i f » > I . ' 1 r . 1 5 0 1 0 0 0 

• MMtk l i . l l k l « ( I I » " I . wmap • I . I I « I | > I , >|> • . . i H JI 4» it, r M l l « All' . W . W W V . 

lu .U ^ m a n t i i t r |-M>|. *4A |*I« | I»II » I F*% * I**, »w h #**NHe> | T»4.> « • |»Aqa«t<rt d> CompAnfi » . * i I . A> > 'r i . j l «L 'J«H ' I » 

I l u l u , h i , I, i i « i u w I I. i im i i iM» i , i» jà | . i i w i i i >#u t. alfa i a " l u m I M kMi t « < • l l t n . mi . 1 u « I » . » i M t i k » , |i«uiUu4« c<|il«uai'J.> «cCurju>KÍ4;4*i (lit » i<«i-

l»-i(vii<> lr4twiii» in». k<w . i t i M w w M t . ITHIIM<< « | . i fe i t i . «m i t j srm-ns i t M i rtWiN« , m e w < < I » . 1* « t o u t . 
1-4" , (1-r tIM IIIMSMUI « UI-III4AII« » M i k . wnl.'-.tl ' l" 1« ki I r i l l I fi I • likll' Mil" I " I il 

iim-i 4 «v * i rw l i i r . n t.«r j i . l.i ndtiui iVvlniMM. » n u n itlir in • >«(• ili i i «i|«i r a }nilh** ï r l i ' I I tr.'kiu <1. 

141, i i t m , i k ' 'iuikt>'l'< bu |ij", w w f » ) i i # l r car« I a n a i k l m m ( l i . 4 , c k par ) . i n» rk i i|«r arj» 

A n . m l i u i I itv • ^ t i.tiln ii.i.-i|.i. vè»i i H t u f « |»^ii<k4 • | . M it. k u U Iti iy* k-kUl . . * •) . , 4 r l *>*• 
U"j'i o 4 I . U AII iv 4u i|u« l<| <«'ill m i< I I 

h h' *» lirM'Mv I- k A . fui IhuIIMI, « i l » ' k t » k l « l i j a » ' i,.»1 •» "Wrox «i r l '»4. |. r * t o m k 
i bm ir furmaa nu ' I > ti I. |4kr i tM * ftaniai , i.Au 11.1 " i l . u I • I ' i • I a4w , %m»t 

o» i|i«r dik- t m m tui l« l i w c IOIIAM, ' I ' I 

e c e b e m - u e n c o m m n R r f a t d c * d o | A n a C o m p M c c h a n i c a c i m -

p o r t a d o r « d o § . P a u l o , á M I 1 8 c f « W o v e / . ' . t o c o , n . . 1 8 . 

C c r v s j a G u ' i n h a c î i 
« P R E T A I 

d . • I t ^ v ^ i i í i i a m u l t o K M n m » « ' 

i|nvi'l : i i "»iihrirti*. f i i r •'*! 1 " i i t i la 

e o r r o b o r . u i o i * ' l iK* ia , i v 4 1.1-7 • 

P e n s ã o R i o - G r a n d e n s e 
C O M M O D A K A H B K I A D A 

3 X - L a r s T O M u n i c i p a l . - 3 1 

l't«V< <l4» |«Mk4<oai da A 11MM, i a r J l , ! l|»> l i . 

IUA /. ii.li-1 
lUA kl VOLTA L 4 M - I 

l ' » r i t « m . > . p4a>»«airtaa p » r . at ILHA« .104 A;>MI 'I MAITII A 
Co .pinl i ,» « t o i l . 14 iMti'Ui . l i t " lanrauta p u t l ' i t u , «U t U ' f " ' < » 

n u l l ui i 'r<i;n I . I * I'iiMav, Pi i ' i . I '•* ( i 

I 'a i . i I i M M f n i . malt infurRiAfVM, t i n t t on!*» 

E . J o h n s t o n & O o m r > -

RI'A / M ÇI H ÂSI'4, I i /•' i » í,'r 

O A R A m E F A R P A C O 

M a r c a C A Í i E Ç A D l i Í N D I O 

t c m a i s f o r t e e o m a i s b a r a t o p a r a c e r c a r 
I NICO» IMrORIAbonKI 

K a s e n c l c v e r & Ü o m p . 
S — R U A D O C O M M E R C I C - 9 

V E L H O 

C o T p r a - E e n o e s c p i p t o r i o d e s t a f o l h a . 

V I l í L E T I B X Í O S , « ÏHUIB (FRANÇA) 
r \ C a s a ú n i c a p a r a o 

O BYRRH u m a bebida saborosa, eminentemente 
tónica e aperi t iva. E' leita com velüos v inhos tintos, excelientes, postos c m contacto com a q u i n a c com 
outras substancias ama r ça s de pr ime i ra qual idade. 
\dquire dessas substancias u m aroma agradavel e 

R H preciosas propriedades coidiaes e tebrlfupas, c deve aos 
vinbos naturaes, que s ã o os únicos que podem servir 
para a sua preparação a sua alta superioridade byglenlca. 

Como tonieo o aper i t ivo, o 0YF.RH toma se pui o, 
na dósu de u m calis de Dordéos. 

Misturado com nptin o de preferencia com agua de 
Seltz (• u m a bebida quu desaltera seui debi l i tar . 

I b y í b r ® 

TTPU 11 GARHAFA D e p o B i t o B n n n p r i n c i i i a e s Ci 

. ^ » n ó. - ^ ^ 

1 >" A'!. 

lifiMla firtl OUSSUtL, t'K:r i "i'i'0 ít 1» (Uui m Ãii tet-fíriios (Ft.r.c 
C " da D R O G A S do ESTADO DE S. PAULO. 

• s t ü sas r-
r J ^ jNErâTÃ, ^RaofmiiÃ, c ÒKJJALêfeHfljC«» " J J * " * ~ b 

â F F E C Ç Ô E S Oo CORAÇÃO, ro em adob cr;m lapidei 1'ftlo. 

i Ê Ü K a p ? J M W ^ W ^ ^ ^ ^ M T ^ i Y í f ^ ' ^ ® 

í W i S f à S s t e C & a . i i M 3 j 1 

LEIAM OS Q U E 
PADECEM DE F E B R E S 

Madame Arpol , dfl Bourbon (Fr»nr») , de 
21 annos ite i i l i de , t inha f r l i re . havia de to i l o 
mr t i ' . . (jua-i lodo» o . d . a ' er.i aco inn ie l t l Ja de 
c . lefr lo» e batia d o i dente« po r c«p»eo de u m a 
hora Km seitulil». uiua Írbrií ardunle se opa-
derava il'ella a t inha u m a s h l « Intaci iTci . 

Tiu'ia j á tomado uu a liLiuvii^a i j u an t i d l J o 
de sulf.it.) d c 
qu in ina etn pu 
c em pil lu a», a 
tal ponto q i i " o 
cs lonuiro iiü i 
pod iama is to l -
ral o. A Inf. !iz 
mu lher estava 

quencia d is fu 

lires paludosa 

t nham parado 

.11« .i^UrlHi* i i lu* m l « p iÜTl fii-r .1* |"ju«ii u * i . " m * ( r n ' * fuir HÎii i I » í• vT-J H e ^liíl 

• n a u de um auno , d u c lu í , t t . ) l . l » 4 « i i i » v e i . j j i i ipin »ejain. A cura i.iitl.lA p . r w l u d o «Inl io 

• Por espaço dv mal« de Ire* mete«, fu l iohr l- ! do Qu ln iura I j ' arraii i ie » mai . radical , niai 
• KS.Ia a l iear da r i m a , l i o fraca eslava eu re r l a l o que r o m a n u l i i . n a v l , | ir r a m a d .h ou 
• Uaranle 3à d ia» , l iva o vei l lr t Inebad. i lior- troa p f Iaci pio» a c l l x n l a quina i j i i " n Qu i n i um 
« rivclmeute O pottCO que comia me p f M i con l in n q u n l o m j leUni i i f . « <la q i i l m o i 
« no i-.toiiia,'o roui i c humbo . M o |>odi.i d r | l ' o rqu« o Vu in i i iw A um M t r j e t o rompte io 

• m i r do nu l l e J i \ia che j a r o meu i i l i . n n da v i . n a , co i i l i iidu elle lod.K o« |>rlDCiplb< 
« d l a e o m e a de-MpTO era Bicdonbo. L I Í J ut< «•. ••% cj . a | re w a . dissolvido» eu. 

d. pi i iuelr i q u i l i d i d vnilif.s d'Ili- -i 

£ obi I n d o >iu« |.a ? " ele f r a u i m febre 
q u ando o d< i-nie i br / ado a fiear no meio] 
dos n a i i m u que li... c i i e i a m a n io le í i ia , rjue 
a aer.*. i do »i . l o d . (.i.itniuin ! . i l . i r ra .p i 

i . j f a d« qualquer 

« trlsto mor re r a m i l annos. « 
Fol n'enta» eondi;ôo< qua luce i tado p i ! o dou 

tor Iteunault. f t a pobre tî iu'her l oma viiiln 
do (.biliiiuui l . i b u T í q u o ba i ' . se do à copos 
dos do l icor, p i r d u . 

Qual n i a foi a sua t o r r r e : » , qua i n J i fol a] Ineomparavclmei . ic 
sua a'egrla, rendo-ae curada c u n i p h U u i e o t o , ou t r o rem' ' Il i. 

dentro de p o u e i tempo. | I . i por cau«a il.- «ua flfiej-ia e da« nume 

« Apenas hav ia oito il ls« que tomava n vii .ho r , cura» fer 11 i .r • le, qui > Ar i b m i a de 
a de Ûa io i um Labarraque ,d iaeMa,que nti-i:: • | me Iff ina «I I ir i/ apprm- • i a f o rmu la do 

mu i t o abat ida « mul to m l l i o r ; a febre Imha cessa lo ; a» OUÍMUOI I s ' iatraipi • r u i - i u u ni . i o que 
c o m o - mi l In- 'i dûres como a Inchaç. î i demi ipar i c e - ' n c uni i.ou i-t. : | odu-tu > r . f u i r a dos 

eommod' i» quo t « rain. Voltaram-nie o soiniio, o ap| - u te e o do nt> s do t d • \ . / A e h < • «;le i.ni 
s i » a potiso- « podei d e d i . c r i r . l'asvados mais q i ; iu . : ; dia» ; t o dM a i drogaria» e pliai m 'U » 

« estava coaipl lain-Uiti cunada. Il l". IS<M I l 'or u > i de sua - , i ma « Riraria •• da 
« t emp i , fu i j á d o m i.nnos, n u n c a mui» i .ve ca -acid«.!. de . m v.dru-', vu .bo de (.luiuluni 
« nenhum accosso do febre, c passo | jrfoita- I... arraquu >• d. i.ni prer i m dico e mais 

as regra» , o j • m o n t e i e m » | i... i a o du i, .•• a i • s | j i t-- <1 • j-rodu •!• > 

r o s t o e s t » Va I O uvu do Qu i n i um l .abarnaquc, na d.'i.-e do siunlare», d ^ .piaes.'• p i . -l^o al orver grandes 
i n c h a d o , o . uni ou deus calice«, tio.s do l icor , depu s de quantidade.-, púi t-e u t t e r ap. i a- alguma» mel-

ventre enorme, o baço l i i p l i cado de vo lume. ! rada refelçïo. basta na \er laUe i ara cura - in I,r.r..^ e n b j : ir da eiira. , 

r . ^ w a a u i w « a ••ur.-rra 

M " A R P E I 

T A n F i n q r i î v . 1 » " J E R P C O L S R 4 3 I L 

N A V I G A T I O N C 0 V ? L M « | « f R i l i S t í J f l l f J 

L ï f / R A L A Î f l P O a T & H 0 L T o R.Mii LIE I.V'.LTA 

Oropesa 
tieri 'ç» 4e p.-n-u 'lr ,» par i 

XOVA V<»ltK 

e u p . i a i lo d o Bui n o ill i I ' 
C O I , F R I D O E 

lo i i s v E u u a 

IT— 1 

•A - ' 

O PAQUETE 

W o r d s w o r t h 
O I V.ri.TE IV 

s s a 

8 Fá H O OU 

ê ' 

V» 

^A 2 Oriindoa Premi... 
0i[-'omit.d^ ilO' 

EPNJL 

tmiw^-.w^n Matilhas da Ouro ̂ f e j ^ »^í-TJVv (t 
l/o,:r- .fâft, 2 lltu.iftai dl P-rM(f QVÍ U tt 11' 

VÕNTCÍIS W "«"«tSTITBWT» "• ^ * ' 
Qnlntuillcando nn foi car.. Ponn.ioson Rr.GEKCaADOfE.a. OICEST. Vi.... 2HT1 
L ".-) • -Ilr.rl s ..... si l » . l t ' r . < > : «T. B A N T 3 a» 

Cura ce r t a da P R I S Ã O do V E N T R E pe l a 

í x r f t ^ s i i c : r r F Í o F r ^ r - r 

t- W À . <Ù M ii d ü B ti êa, ^ Bu B 0 S b C ï M I 
~5 Pi Mo rie centro habitual - Atonin cie Intestino 

•y'-AvVAVj Crmiirl iilrs-Vsriiffms- faussas - Doenças rio fígado j »***•'" »S^itl 
nr flr r<U,:nn f.n _ flnrpv tin rnhnrn - Privnn ' —,. Si - 1. . 

J " Í ^ ^ S S Í 
H. 

tmharaços de estotnago - Dores úq cabeça - Prisão 
üâá? de oentro durante a graoidoz c dnrente o período do ;:„uracDtar. 

KOTA — As I*ílulas são semprr soluvoifl, ten»l«-no ITICÍTTIO tempo a 
i. iirupriciiadc «lo se roiiscrvarcm indofinid.f -.outc. 1'odciu «cr lomadai 

por lodos c iMu qual<|iii.r niumcnto. 
'W DEPOSITO NAB PHIJirf"HfAliMACIA r. ! : - . 

U r . J u l i o Va i i i í i -

M E D I C O 

0 i s].ef ialista em partes o molostiaB 
da tenhora». Rcsidencla e eoiiíul-
u i i o , rua Direita, l ' l-A. t'onsuliaa 

d.- 1 íis :l horas. Chamados a qual-
quer lio:a. 

Telephone,42 MJ—"ill 

® Lliui. a Ci iur^ ieu-Deutar ia 

de 

* J. 6. Msyir da Fonseca 
K( m iado pi la Facul-

^ dade de Medicina ilo Rio 

íi de Jane i ro . 

% UVA ir, 1)E XO VEM/IRO, 

1 _ K J * 

Alfaiataria los» de Me li 
2 4 - R U A D E S Ã O B E N T O - 2 1 

Iiceoiumoniln-Ho aos srs. frepiie-
e nu pub l i co ebiii easft, pelo 

a^i i i l ieo sort i iuonto <le caseiui-
, usbiui eoiiiu pelo esmero, bom 

e pronipt i i l ão com quo tra-
il! Pli-ços nu aleiínce ile toi!• ri. 

1,'u i de H. bento, J I 1.".-1 ; 

U N 1 V . . M C 

D r . D f i s i r i e r i n S f a n l n r 
El-subetituto da Pollcljnlca 

geral o Chef« dó 1.° ííanfttvrio cm 
V I E N N A 

Operaao^, Moies1.a9 das Scrhora1. 

Cona - fiutl B, tic Itapctl.ninqa, 16 
rt de 1 us 3 horas 

T E L E P H O N E 37-V 

Q i í e r s c e - s a a m h a , ' j > í -

i a ü o p ' 5 ' a t o m a r cor i t ;\ â i 

s f f i E f í h a t o i a t a r i e r . 

c v n í o l í a s t u ^ l 

m e n t e . S u s s i p r e c i s a i ' c ã -

r i 3 a c a t z v. e i 3 i a r f i í » « -

e f o s B . ï\ c b i-

1 0 
A l c o o l e a g u a r d e n t o = 

UA — 

S u c r s r l s d e T û l û R a f f a r d , f 

r i i u ' e s r o a ê i e r > n à o 

0 .s ,v , l'i VOS D K VEM s lilt lilHfGfDDS AOS Mil 

H e r m a n n E n r c h a r d & C. 

R s j a d o S . B e n ' í 0 3 4 8 E . P a s i : o :ó 1 

I PI |..lf|fil0 .1 ! i '' ! ! 
«Mia..... MiltlMlM, 

i.ir |M'i ffitnpit iil" 

_i\» ja o «!«• ma-

Ao, ilc j I nnno-

,«h: . at) • traiu-

OUI It'l lrt'lltO «J«J 

a, coin { aniios 
«lu (latic. i i n f.i|iit.tl, [liof iiiit nui 
.••G'm i oit i ««ap i ia i de "> a •» « «-litoss 
d>: i< I' > <• "i r i i| l 'ai « n u n 
'jiial'jii« r « «linlf* «i«» M« i IOIV 

A oftf'ita JIO'ÎRNI MI <IÍIIÍKÍÍ8 I 
» a. a n. 1. a i I b< io f5a»laió, .10 

.- r ll< m Kjt.f li 1 »m i-fi'i• 1 i - -'j 

I 

u ; { : 

F r a n c e / a s 

l i i g l e z a ? , 

A m e r i c a n a s , 

I t a l i a n a s e A l l e m ã s 

l ! e c c l ) i ( ! a s d i r e c í a -

m e i i f o d o s f a b r i c a n -

t e s , p o r t o d o s (is 

v a p o r e s 

( ' r e n i e S i m o n 

I ' « d e a r r o z , l i n i s-

s i m o 

A t i l a s v e : c ' . i e s 

i i i î a p r e s d e t o i l e t t e 

A f t i i i i F l o r i d a , \i^ror 

d o Uric 
( í e ü t i i r i c i o s 

0 f ) Í : l < O S 

Pera q u e não h a j a d u -

¥IT!T a l g t s m a sobre a VG-
r s c i d f i d e d a s 

p m u m m 

q c o r e e c f e í m o ? , Í Í C ; B a s 

n c f c í c e i i c r i y t c r i o ã d i s o o -
s i ç á o d o r e s p e i t á v e l p u W i -

c o , a í í a c t s r a s o r i g i n a e s 
Cb 

T . u l n n , C ^ e J l ô F r e r è , 

K o g ' c & G a l l e f c , H o x i -

b i g a 2 i f e , ^ 4 u v g f & y n « , A t -

k i n s o n , P i v e r , d r . P i -

e r r e , F i n a u t l , P e l c t -

t r e s , M i g o n e , V i t o e r f c 

i ' r e r è s , J . fêímon, 

I ^ a m n i a m c,z i C e i n p , 

S t a p l e r . 

T ' i e 0 3 c m turn el un-iii 

l í E ^ r - a e l &a O . 

S a f ï o ^ o i e s : 
S e a b u n s 
( I p l i é l í a . lliMil»)2;int 
l i o l e í t c l d i a l e , ÍIDII-

l i i s a n t 
l ' e a u d ' l l e s p a a n e , 

í l i i i i ! ) i r ( rai i í 
R o j a i , i lo i ih i i ra i i t . 
P r e c i o s a , 1 ' inaí i i l 
M a r i e L o u i s e , P i -

i ia i id 
l ' e a u d ' l î e s p a g n e , li1 

D e l e l f r e z 
l i e l i o p l i o r d ' A r a b i e , 

[ M e t t r e z 
F j f l a i i i e i i , l iUbiii 
l l a n . ' î - l l a i i g , R o g e r 

vV ( i a í l e t - P e a r e s 

é 

eorront i i , nah t ra p »r:i I l a h i a , 

P e r n a m b u c o , I , i r l i^. i , C o l u n g a , 

L ^ P i l l i c o a I j i vorr ioo l , i lepr. i» 

•la li d l aponaavo l d emo r a 

L e v a pussüffolroí d « p r i n i i r » 

• torueura ulaaaaa. 

í o P i 1 do Jano i r i a ! . i r i , 1 1 9 dia 

d para 

Nora-York 
Eoto paqiiofco p r o p o r o i o n a n i 
p a i a i a e l r o » todo o eonror tonoooa 
sttrio, o tem a b o r i t i med ioa o 

» r p e r a do Ha E u r o p a m d i i 1 cr iada , iri»<»1:11 m a i a r a p i d » q u » 
.1. . u n eut . aah l r á p a r » M o a t o v i v i » I r g l a t o r r a o «»: i i oa i noon 
iléo, P u n ' . i A r c n a a a V a l p a r a i a o v e m e n t o s da b a l i l o a j i o . 
üopo ia . la t nd i apo i i savo l domor,»- Rooabem-ao paaaaga i rOJ l i l ' . 
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